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RESUMO 

 

Esta pesquisa se debruçou sobre o conceito de língua que sustenta e direciona as 

narrativas na mídia, fazendo comparativo entre dois jornais de países lusófonos: o 

português Diário de Notícias e o brasileiro Correio Braziliense. Adentrar nas narrativas 

dessas matérias e analisar como se dá o processo de construção, a fim de perceber o 

discurso, suas nuances de objetividade x subjetividade, além de reconhecer quais fontes 

são envolvidas e que outras vozes estão presentes nessas narrativas ou foram silenciadas 

constituíram o processo desta pesquisa. Além disso, verificar como a língua portuguesa 

é abordada em matérias jornalísticas publicadas em dois jornais de grande circulação em 

seus países pode apontar para um cenário frutífero de estudos acerca do universo 

linguístico em interseção com a esfera midiática. A tríade temática narrativa midiática x 

língua x acontecimento foi o mote para a análise realizada, a fim de encontrar 

convergências e divergências conceituais que se destacam dentro dos espaços de 

interseção nas áreas da Linguística e da Comunicação Social, pois quanto mais a língua 

for apresentada mediante apenas o jogo de certo x errado, com base nas regras 

gramaticais e dicionaristas, mais o público vai se distanciar do que o conhecimento 

científico já descobriu sobre o universo linguístico. 

 

Palavras-chave: Língua portuguesa. Narrativa. Acontecimento. Matéria jornalística 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

This research focused on the concept of language that sustains and directs narratives in 

the media, commencing between two newspapers from Lusophone countries: the 

Portuguese Diário de Notícias and the Brazilian Correio Braziliense. To enter into the 

narratives of these materials and analyze how the construction process takes place, in 

order to perceive the discourse, its nuances of objectivity x subjectivity, besides 

recognizing which sources are involved and which other voices are present in these 

narratives or were silenced constituted the process of this research. Amen to this, 

verifying how the Portuguese language is approached in journalistic articles published 

in two newspapers of great circulation in their countries can point to a fruitful scenario 

of studies about the linguistic universe at intersection with the media sphere. The 

thematic narrative media triad x language x event was the motto for the analysis 

performed, in order to find convergences and conceptual divergences that stand out 

within the spaces of intersection in the areas of Linguistics and Social Communication, 

because the more the language is presented through only the game of right x wrong, 

based on the grammatical and dicionaristic rules , the more the public will distance 

themselves from what scientific knowledge has already discovered about the linguistic 

universe. 

 

Keywords: Portuguese language. narrative. event. Journalistic history. 
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1. INTRODUÇÃO  

            A relação que os indivíduos têm com a língua é fundamental para sua 

percepção de pertencimento a uma comunidade. Pela língua, seja ela verbal ou não 

verbal, cria-se identidade, estabelece-se interação social. Nesse sentido, a língua, 

enquanto instrumento de comunicação, pode se tornar um universo atraente de pesquisa 

no meio acadêmico, além de provocar interesse, inquietude e curiosidade na sociedade. 

 A língua portuguesa, objeto desta pesquisa, é falada atualmente em nove países 

espalhados em cinco continentes. Como países representativos que a utilizam como 

língua materna e oficial1, temos Portugal e Brasil. Este colonizado por aquele país 

europeu, cuja expansão marítima nos séculos XV e XVI levou a conquistar territórios 

em fronteiras longínquas. Como todo processo de dominação, o país europeu 

colonizador deixou marcas na colônia, e uma delas é a herança da língua. Atualmente, o 

Brasil é o país com maior número de falantes de língua portuguesa- representando 85% 

da população lusófona (FARACO, 2016), e também o maior país em território que, 

assim como nos outros países que falam o mesmo idioma português, inseriu no sistema 

linguístico, durante seu processo histórico, marcas próprias de linguagem, não só no 

nível estrutural da língua, no léxico e na fonética, mas também na relação que a 

sociedade estabelece com o idioma. (BAGNO, 2011) 

Pensando nessa relação entre país colonizador versus país colonizado, é possível 

inferir que a concepção de língua e o caráter nacionalista imputado à língua, 

experimentados nos dois países em questão, podem ser diferentes. Nessa esfera, pode-se 

perceber que várias forças, que estão fora da seara da língua, ou seja, fatores que 

estejam interligados ao universo político e econômico, por exemplo, acabam por 

influenciar essa relação entre indivíduos e o idioma. Além disso, vale ressaltar que o 

sistema educacional vivenciado nesses países e o formato dos veículos de comunicação 

de massa também podem interferir nessa relação.  

 

______ 

1. Língua oficial é aquela estabelecida por meio de lei, utilizada em documentos e ensinada nas 

escolas. Língua materna é aquela que é natural de determinado grupo, que não resulta de 

imposição de lei nem decorre de escolarização.  
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Dessa forma, a língua acaba por ultrapassar o caráter estruturalista, presente nas 

páginas dos livros de gramática e nos dicionários, e alcança um patamar mais 

discursivo, sendo, portanto, ressignificada a partir do âmbito social, midiático e do seu 

uso propriamente dito. (PERINI, 2009)   

E, nesse ponto da língua enquanto instrumento de discurso, é que se chega ao 

âmbito dos veículos de comunicação, campo onde foi realizada a presente pesquisa. É 

válido ressaltar que importou nesta pesquisa não apenas identificar quais temas, dentro 

do sistema da língua, são abordados nos dois jornais analisados. É importante também 

adentrar nas narrativas dessas matérias e analisar como se dá o processo de construção, 

a fim de perceber o discurso, suas nuances de objetividade x subjetividade, além de 

reconhecer quais fontes são envolvidas e que outras vozes estão presentes nessas 

narrativas ou foram silenciadas. 

 

1.1 O tema língua na mídia 

 

Esta pesquisa teve o intuito de analisar de maneira comparativa quais 

concepções de língua estão alicerçando as narrativas das matérias coletadas nos dois 

jornais em questão, identificando se os conceitos apresentados trazem os avanços da 

Linguística, enquanto ciência da linguagem; ou se tais matérias trazem narrativas 

excludentes quanto às descobertas/pesquisas da Linguística.  

 Para Possenti (2009), a conduta do profissional jornalista no Brasil ainda está 

muito centralizada no conceito de “certo” e “errado”, conforme as regras gramaticais e 

ortográficas, o que limita a abrangência da discussão e não oferece ao público 

contextualizações, dados e vozes diferenciadas, o que, geralmente, ocorre em outras 

áreas:  

 

Uma análise linguística, mesmo se bem feita segundo certos critérios, se tais 

critérios forem ruins, equivale a fazer jornalismo com release, isto é, péssimo 

jornalismo. Por que se procuram fontes diversas para avaliar opiniões 

políticas, econômicas, morais, e não se buscam critérios diversos para 

analisar fatos de linguagem? (p. 21) 

 

 

De acordo com Perini (2002), o embate entre o uso “correto” e “incorreto” da 

língua revela que ainda sobrevive não só no meio social, mas também no midiático, a 

ideia de que a língua é imutável e possui apenas uma forma de registro, excluindo, 
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portanto, as variações linguísticas que já vêm sendo estudadas desde a década de 1960, 

com o surgimento da Sociolinguística, subárea que estuda as manifestações da língua no 

meio social, atentando para as diferentes construções de enunciados, com base em 

idade, nível de escolaridade, sexo, dentre outros quesitos:  

 

Não se trata de confrontar um “português certo” e um “português errado”, 

definidos ambos em termos absolutos, independentemente do contexto 

situacional ou social. Trata-se, antes, de defender a ideia de que a cada 

situação corresponde uma variedade distinta da língua (p. 33)  

 

A fim de contextualizar melhor os conceitos e as análises aqui apresentados, a 

presente pesquisa buscou destacar o avanço dos estudos da língua (gem)2, que tem 

crescido em todo o mundo. A Linguística, ciência que se consolidou, sobretudo, nos 

meados dos anos de 1920, trouxe o questionamento do que seria a língua, levando esse 

universo vivo, mutável e tão organicamente humano para um patamar além do aspecto 

normativo e tecnicista da gramática.  

A concepção de língua invariável, que vem sendo cada vez mais discutida e 

refutada com os avanços da Linguística, indica que reduzir o saber linguístico de um 

indivíduo às regras gramaticais às quais ele obedece é desconsiderar o amplo artefato de 

opções comunicativas, não menos eficazes, que podem ser usadas e suficientemente 

capazes de estabelecer a comunicação e, por consequência, a interação social.  Ou seja, 

comunicar e interagir socialmente é o objetivo principal de qualquer sistema linguístico, 

e não somente cumprir com todas as regras gramaticais. (BAGNO, 2000). 

 

O grande perigo é transformar a gramática- uma disciplina já em si um tanto 

difícil- em uma doutrina absolutista, dirigida mais ou menos exclusivamente 

à “correção” de pretensas impropriedades linguísticas dos alunos. A cada 

passo, o aluno que procura escrever encontra essa arma apontada contra sua 

cabeça:” Não é assim que se escreve (ou se fala)’, “Isso não é português” e 

assim por diante. Daí só pode surgir aquele complexo de inferioridade 

linguístico tão comum entre nós: ninguém sabe português- exceto, talvez, 

alguns poucos privilegiados, como os que se especializam em publicar livros 

com listas de centenas ou milhares de “erros de português”. 

 

______     

2.  O termo língua (gem) será usado nesta pesquisa a fim de englobar num único vocábulo o sentido mais 

amplo de língua. Assim, entendemos por linguagem aquilo que transmite, exprime, estabelece 

comunicação, seja por meio de palavras, de símbolos, de imagens etc. O termo língua (gem) pretende 

ampliar o conceito de língua e derivou de estudos da obra Língua, linguagem e Linguística – pondo os 

pingos nos II de Marcos Bagno (2014). 
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  Portanto, o conceito de língua que sustenta e direciona as narrativas na mídia 

pode impactar diretamente a forma com que o público assimila o tema. Quanto mais a 

língua for apresentada mediante apenas o jogo de certo x errado, com base nas regras 

gramaticais e dicionaristas, mais o público vai se distanciar do que o conhecimento 

científico já descobriu sobre o universo linguístico.  

Por isso, verificar como a língua portuguesa é abordada em matérias jornalísticas 

publicadas em dois jornais de grande circulação em seus países pode apontar para um 

cenário frutífero de estudos acerca do universo linguístico em interseção com a esfera 

midiática. Sobretudo, a linha temporal de uma década, tendo como destaque uma data 

criada pela Comunidade dos Países de Língua Portuguesa (CPLP), instituição de maior 

nome do universo linguístico lusófono e que pretende ser aglutinadora dos países que 

falam a língua portuguesa, pode favorecer a criação de um painel significativo sobre 

como a mídia e o público destes países estão vivenciando a questão da língua. 

Importa também salientar que a mídia, enquanto instrumento que se propõe a 

propagar informação, pode funcionar como ferramenta de fortalecimento da concepção 

equivocada de língua, ou seja, o entendimento de que conhecer a língua portuguesa é 

saber todas as suas regras gramaticais e os preceitos dicionaristas das palavras. Para 

fortalecer esse equívoco, a mídia tem noticiado usos de língua de maneira a apenas 

apontar os “erros” desses usos. Assim, os veículos de comunicação agem a favor da 

força do sistema educacional, atuando no dualismo de certo x errado, e, com isso, 

fazendo com que o alunado se sinta coagido em suas habilidades linguísticas, tendo seu 

repertório vocabular muitas vezes rechaçado por não estar dentro dos padrões da norma 

padrão.  

A fim de deixar evidente a semântica dos termos norma culta x norma padrão, 

vale diferenciar o que cada termo significa e que significado eles tiveram na condução 

da presente pesquisa.  Segundo Faraco (2002, p.40), o termo “norma padrão” indica o 

sentido de padronização da língua, o que acaba tornando toda e qualquer manifestação 

de língua diferente dos preceitos gramaticais como “errado”. Esse termo, de acordo com 

o linguista, carrega preconceitos e legitima a discriminação de indivíduos que não 

cumprem com essa norma.  Faraco (2002) explica que: 

 

A norma linguística praticada, em determinadas situações (aquelas que 

envolvem certo grau de formalidade), por aqueles grupos sociais mais 
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diretamente relacionados com a cultura escrita, em especial aquela legitimada 

historicamente pelos grupos que controlam o poder social (p.40) 

 

Esse conceito data do séc. III a.C., na Grécia Antiga (BAGNO, 2004, p.15), e 

impulsionou a criação da chamada gramática tradicional, que foi elaborada de maneira 

equivocada, por estar estabelecida em dois parâmetros contestáveis: na escrita dos 

chamados escritores clássicos, o que carrega a ideia de que a escrita está acima da fala; 

e de tentar evitar a deterioração da língua, considerando as mudanças naturais da língua 

como corrupção do sistema linguístico. A forma com que a gramática tradicional foi 

criada é, segundo os estudos da Linguística, uma das razões para o surgimento de ideias 

equivocadas3 como “Saber português é saber a gramática”, “O certo é falar assim 

porque se escreve assim” (BAGNO, 2015). 

Essas ideias podem ser legitimadas pela abordagem que a mídia faz sobre a 

língua em colunas, blogs e matérias em geral. O reforço das regras gramaticais como 

único ponto a ser discutido e analisado no universo linguístico e a busca pelo acerto da 

norma padrão, a padronizada por moldes contestáveis, pela sua antiguidade e não 

correspondência com o uso atual do português, torna a mídia mais uma força no jogo do 

poder linguístico no âmbito social. Por outro lado, a chamada “norma culta” é referente 

à língua utilizada pela camada letrada e urbana da sociedade, o que em si já carrega um 

preconceito no próprio nome, indicando que o sujeito não letrado não pode ser culto, ou 

seja, não pode ter cultura. 

É importante destacar ainda que o processo de estabelecimento da norma-padrão 

no Brasil ocorreu de maneira a ressaltar a superioridade do país colonizador em 

detrimento do país colonizado. Além de imprimir as ideias já mencionadas acima, o 

processo se deu no Brasil com o objetivo de “neutralizar a variação e controlar a 

mudança” (FARACO, 2002, p.40). A norma-padrão brasileira surgiu no séc. XIX, e 

trouxe, além da necessidade de imitar os escritores clássicos e de sobrepor a escrita 

sobre a fala, a ideia de superioridade do português de Portugal em detrimento do 

português brasileiro.  

 

_______  

3 Na obra “Preconceito Linguístico”, o pesquisador Marcos Bagno (2015, 2ª edição) elenca os mitos 

linguísticos do Brasil que provocam atitudes discriminatórias e preconceituosas contra variações da 

língua portuguesa que não estão em acordo com os preceitos gramaticais e dicionaristas. O autor discorre 

sobre as consequências desses mitos na sociedade, sendo o mais marcante o preconceito linguístico.  
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Com o propósito de também tentar unificar a língua e combater qualquer 

tentativa de mudança, por considerar ato repulsivo e incorreto, a elite brasileira letrada 

da época foi além. Em atitude que não continha aspecto nacionalista, buscou imitar a 

língua utilizada em textos escritos por portugueses, ao invés de se conhecer a língua 

utilizada pelos falantes mais estudados, ou seja, aqueles que tinham mais contato com a 

educação formal e a língua escrita do Brasil. Essa escolha refletia não apenas a 

necessidade de usar a língua em seu estado mais puro e original, mas importar a cultura 

europeia- considerada mais elitizada e livre da mestiçagem racial brasileira. 

Tal postura indica que, desde o processo inicial de formação da gramática 

tradicional no Brasil, já se estabeleceu uma concepção equivocada da língua, atrelada a 

ideias não somente do âmbito linguístico, mas sim, ideológico e político, uma vez que 

essa tentativa de implementar a língua portuguesa de Portugal, em sua íntegra, à fina 

força, aponta a colonização4 da língua no Brasil, que persiste até os dias de hoje, mesmo 

que estudos e pesquisas venham sendo divulgados no país. Sobre isso, reitera Bagno 

(2002):  

A notável repulsa da elite brasileira por seu próprio modo de falar o 

português encarna, sem dúvida, a continuação no tempo desse espírito 

colonialista, que se recusa atribuir qualquer valor ao que é autóctone, sempre 

visto como primitivo e incivilizado. (p. 180) 

 

 

Dessa forma, é possível notar que a maneira com que a gramática tradicional 

brasileira surgiu já aponta o caráter preconceituoso e discriminatório da língua no país. 

A tentativa de importar os moldes linguísticos do português europeu, de forma que não 

houvesse processo de adaptação e adequações ao uso real da língua portuguesa no 

Brasil, é um fator importante para desenhar um panorama sociopolítico da língua no 

território brasileiro. Ou seja, houve e ainda há no âmbito social um parâmetro 

equivocado que insiste em tentar contrapor as duas versões da língua portuguesa 

(brasileira e europeia), numa escala de valores, guiada apenas pelo que é certo ou errado 

conforme parâmetros gramaticais e ortográficos. 

 

_____ 

4. A ideia de colonização da língua nesta dissertação diz respeito à tentativa de dominação da língua do colonizador 

em detrimento da língua do colonizado, o que resulta na discriminação da (s) língua (s) do povo colonizado, por se 

acreditar que são línguas menores, incultas, inferiores. Dessa forma, estabeleceu-se, desde o processo de colonização, 

uma espécie de colonização linguística, que imprimiu à força e de maneira violenta a língua do colonizador, 

discriminando ou até exterminando a (s) língua (s) dos povos dominados.  
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 O equívoco está em considerar que as duas línguas devem ser iguais, quando, na 

verdade, há variações em cada uma, que dizem respeito não apenas à fonética ou ao 

léxico, mas à própria sistematização da língua, como sua ordem frasal e demais 

particularidades. Ainda na escrita, numa situação mais monitorada e formal da língua, 

há diferenciações que não podem ser ignoradas. E isso tudo indica que o português 

brasileiro não é a mesma língua utilizada em Portugal, nem nos demais países da 

comunidade lusófona.  

Quanto ao âmbito da mídia, esse equívoco também se faz presente e está 

embutido nas matérias jornalísticas sobre a língua, que se pautam em questões 

simplistas, cujo alicerce é o mesmo: a engenhoca gramatical que se propõe ser o único 

sustentáculo do gigantesco, plural e diversificado edifício da língua.  

É possível perceber que a narrativa das matérias, além de não apresentar- em sua 

maioria- contextos e desdobramentos, ainda traz, muitas vezes, vozes de especialistas e 

professores que se sustentam na mídia com o discurso associado ao que é certo e errado, 

e ainda apresentam posturas discriminatórias. Sobre essa persistente abordagem da 

língua na mídia, Possenti (2009) ressalta a falta de pluralidade nas pautas da imprensa:              

 Os valores associados à linguagem são os relativos ao sotaque e a pequenas 

questiúnculas gramaticais. Toda a imprensa valoriza os que conhecem 

ridículos quebra-cabeças (concordâncias e regências raras, o feminino de 

cupim, essas coisas). Quando alguém quer exemplificar a decadência, vem 

sempre o mesmo “a nível de”, ou a variante “tv a cores”. Ninguém fala em 

texto. Na verdade, poucos sabem falar de texto. Por isso, falam de questões 

pequenas, resolvidas nos livrinhos de sempre, que, aliás, não citam. (p. 50)  

 

Esses valores apontados por Possenti reiteram as pesquisas já desenvolvidas na 

área da Linguística, que têm indicado que a mídia funciona como mais uma força para 

potencializar o preconceito linguístico na sociedade, mediante o entendimento 

equivocado sobre o que vem a ser língua. Conhecer as regras gramaticais e construir 

atos de fala que seguem todos os preceitos de concordância e regência gramaticais 

parece imprimir no sujeito que faz o uso desses atos mais monitorados e constituídos da 

norma culta uma etiqueta de mais valor ou mais inteligência.  

No entanto, é sabido pela ciência da linguagem que esses valores atribuídos à 

norma padrão e que categorizam a língua como certa ou errada não estão condizentes 

com a realidade. As pesquisas e os estudos já publicados provocaram até mesmo o 

Ministério da Educação, quando em 1998, publicou o texto dos Parâmetros Curriculares 
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Nacionais (PCNs) na área da língua portuguesa destacando que a língua está além das 

regras gramaticais e possui variações que precisam ser respeitadas e reconhecidas. “Não 

se pode mais insistir da ideia de que o modelo de correção estabelecido pela gramática 

tradicional seja o nível padrão de língua ou que corresponda à variedade linguística de 

prestígio.” (BRASIL,1998, p.31). 

A partir de então, tem acontecido, ainda que em passos lentos, uma mudança de 

avaliação nas provas de língua portuguesa em exames como o Exame Nacional do 

Ensino Médio (Enem). Tal avanço indica que há um movimento para se destituir o 

poder da gramática como única versão da língua a ser reconhecida. Fato que, 

acreditamos, poderá contribuir com a formação escolar dos brasileiros. Afinal, como 

aponta Bagno (2014): 

 

O princípio que guia a maioria das ideias sobre língua no senso comum é o 

do erro. Isso se deve a uma longuíssima tradição iniciada no século III antes 

de Cristo, quando surgiu a disciplina chamada gramática, uma tentativa dos 

grandes escritores do passado. Feitas essas escolhas, todos os demais usos, a 

começar pelos usos falados, receberam o rótulo de erro, de opções ilegítimas 

de falar e de escrever. (p.31) 

 

 

1. 2. Metodologia  

 

A escolha dos dois jornais Correio Braziliense e Diário de Notícias resultou do 

interesse em analisar de maneira comparativa a língua portuguesa em dois periódicos de 

grande circulação no Brasil e em Portugal, países considerados no cenário político e 

socioeconômico como os de maior prestígio no universo lusófono. Situados em 

continentes distintos, os dois países possuem laços históricos, o que pode contribuir 

para o desenho da relação língua do país colonizador versus língua do país colonizado. 

Além disso, era necessário que os jornais tivessem material suficiente para 

formar o corpus da pesquisa. Ambos publicaram matérias sobre a língua portuguesa, 

seja numa coluna, blog ou editorias diversas. Durante o processo de escolha sobre os 

jornais que seriam objeto da pesquisa, procuramos material local, a fim de trazer para a 

análise aspectos regionais do jornalismo. Entretanto, não foi possível copilar material 

sobre o tema, pois em Palmas/Tocantins, não existem espaço próprio nem pautas 

contínuas dentro dos periódicos locais que abordem o tema. 
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Para elucidar o cenário da língua desenhado nos dois jornais pesquisados, 

decidimos executar o recorte temporal de uma década (2010 a 2019) de celebração do 

Dia da Língua Portuguesa e da Cultura Lusófona, comemorado no dia 5 de maio, data 

criada pela Comunidade dos Países de Língua Portuguesa (CPLP) em 2009.  

           Após avaliar os dois quadros construídos a partir da análise dos dois jornais, 

cruzamos as informações encontradas. O objetivo principal do cruzamento é encontrar o 

enquadramento dado à língua portuguesa, ou seja, como a língua foi tratada pelas 

matérias. Os itens propostos possibilitaram entender aspectos fundamentais na pesquisa, 

sobretudo, a participação ou não de um especialista do tema, como acontece com outras 

pautas; e qual concepção de língua está conduzindo essas narrativas, isto é, língua é 

apenas gramática e ortografia, ou há desdobramentos além dessas esferas normativas? 

De acordo com Faraco (2016), embora Portugal e Brasil sejam os países 

lusófonos de maior destaque no cenário mundial, ainda há um caminho longo a ser 

percorrido a fim de se construir entre os dois países uma relação mais estreita e conjunta 

quanto a políticas mais eficazes de promoção do idioma português:  

 

O mais comum tem sido a ausência de planificação e diálogos conjuntos. No 

geral, predominam ainda políticas puramente nacionais, o que em última 

instância, redunda em dificuldades para o português ocupar uma melhor 

posição internacional entre as línguas mais faladas. (p. 364) 
 

Faraco (2016) prossegue elencando ainda as características da língua portuguesa 

no cenário atual que, mesmo com grande quantitativo de falantes, cerca de 260 milhões 

de pessoas, ainda não tem representatividade forte nas atividades científicas e 

tecnológicas. Mais precisamente referente ao Brasil, o autor ressalta que “falta-lhe uma 

visão estratégica ampla em relação à língua. E são ainda muito tímidas as ações do 

país na difusão da língua no exterior (pág. 187).” 

Esse quadro pode apresentar essa configuração estagnada no tempo, não só pela 

razão da ausência de políticas públicas, mas também pela forma com que os veículos de 

comunicação em geral abordam as questões linguísticas. Sendo assim, o estudo 

comparativo de narrativas jornalísticas dos dois países mais emblemáticos do mundo 

lusófono pode trazer à luz a escassez e/ou equívocos acerca do universo linguístico 

nestes países.  

Por meio do Jornalismo - cuja uma de suas premissas é apresentar ao público 

acontecimentos e fatos variados, bem como outras pautas como descobertas e avanços 
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das áreas científicas- foi possível verificar se há contribuição para a discussão sobre a 

língua portuguesa e o mundo lusófono, uma vez que, no Brasil, poucos veículos trazem 

discussões sobre o tema, funcionando bem mais como consolidadores do dualismo entre 

certo X errado do uso do português.  

A hipótese levantada foi se a língua portuguesa também é retratada da mesma 

maneira em Portugal, ou melhor, mais precisamente no jornal Diário de Notícias.  E é 

nesse universo das matérias jornalísticas que pretendemos conectar os eixos: narrativa, 

mídia e acontecimento. Para entrelaçar os conceitos, tivemos como matéria-prima a 

narrativa jornalística, com vistas a elencar os valores-notícia presentes nas matérias e, 

especialmente, qual acontecimento provocou a abordagem da língua nas mídias 

avaliadas.  

Segundo Motta (2005), que destaca a importância da linguagem para a relação 

estabelecida entre os indivíduos e entre os indivíduos e o mundo que o cerca, as 

narrativas são instrumentos de estabelecer-se no mundo. Por meio dela, é possível 

moldurar os acontecimentos que nos cercam, pois “a linguagem é a experiência 

humana essencial, torna o ser humano. Empalavramos o mundo porque essa é a forma 

humana de conhecer”. (p.63)   

É por considerar a palavra, ou seja, a língua (gem), instrumento fundamental da 

vida humana, sobretudo no âmbito social, que pretendemos mesclar os universos 

midiático e linguístico, a fim de traçar um panorama de como a temática da língua é 

abordada em dois jornais importantes em seus países. Com isso, o material explorado 

foi a própria construção textual das matérias, no âmbito da narrativa, pois é a 

manifestação da linguagem que permite ao homem apreender a realidade. Nesse 

sentido, ressalta Motta (2005): 

 

Alguns autores mais ousados propõem que o homem apreende 

narrativamente a realidade e que as narrativas imaginárias ou factuais nos 

ajudam a sondar e testar a realidade, e simultaneamente instituem as 

identidades, as organizações e as sociedades. (p. 08) 

 

 

  Vale destacar também que a escolha do objeto primordial desta pesquisa, a 

língua, decorreu de estudos que já vinham sendo desenhados desde a época da 

graduação em Letras, que foi anterior à formação no curso de Comunicação Social-

Jornalismo, e que também foram desenvolvidos durante a especialização em "Ensino de 

Comunicação/Jornalismo: Temas Contemporâneos". Por entendermos que as áreas de 
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Letras e Comunicação Social dialogam por meio da sua principal instrumentalização de 

atuação, que é o universo linguístico, o tema “língua” inserido como pauta nos veículos 

de comunicação pareceu ser um ponto-chave de intersecção e de pesquisa das duas 

áreas.  

Para que o caminho metodológico fosse traçado a passos firmes, alcançando a 

produtividade desejada, escolhemos dois jornais que têm algumas similaridades. Ambos 

estão localizados na capital de seus países, possuem versões impressa e online, tiveram 

sua primeira impressão no século XIX e são reconhecidos como importantes na área 

midiática de seus respectivos países. O jornal português Diário de Notícias, criado em 

1864, foi analisado com foco na editoria Sociedade, que traz uma seção intitulada 

“Língua Portuguesa”, reunindo matérias que versam sobre o universo linguístico.  

O Correio Braziliense, por sua vez, ainda que fundado em 1960, data de criação 

de Brasília, é uma versão do primeiro jornal brasileiro, também com sua publicação 

datada no século XIX, quando teve sua primeira tiragem impressa em Londres, no ano 

de 1808. Também sediado na capital do país, Brasília, o periódico foi analisado 

especialmente com foco em um blog do jornal, intitulado Blog da Dad, que leva a 

assinatura de Dad Squarisi, conhecida por publicação de livros que tratam de assuntos 

de língua, com dicas gramaticais, dentre outras questões.  

Partindo do pressuposto de que a língua funciona como uma das pautas 

permanentes tanto na seção do Diário de Notícias como no Blog da Dad, pretendeu-se 

verificar como a língua portuguesa é exposta nesses veículos de comunicação, 

reconhecendo a influência que a mídia pode exercer nas relações estabelecidas pelo 

indivíduo na sociedade, por meio da língua, e na sua forma de conhecer e lidar com o 

mundo, tendo como mote a prestação de serviço e a responsabilidade social que cada 

profissional de comunicação deve ter como guias para o exercício da sua profissão. 

(PENA, 2006). 

Dessa forma, a fim de construir melhor o caminho metodológico da pesquisa, 

fez-se um recorte temporal de dez anos, tendo como marco a semana do dia 5 de maio, 

data instituída, em 2009, pela Comunidade dos Países de Língua Portuguesa (CPLP) 

como o Dia da Língua Portuguesa e da Cultura Lusófona. Portanto, a presente pesquisa 

fez análise das edições da semana do dia 5 de maio dos dois jornais analisados, dentro 

do período de 2010 a 2019, com foco na editoria Sociedade e nas postagens realizadas 

no Blog da Dad.  
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Ao todo, foram encontradas 181 matérias/postagens, sendo 154 no Correio 

Braziliense e 27 no Diário de Notícias, no decorrer da semana do dia 5 de maio, 

ficando, portanto, o período de 1º a 7 de maio. Importante destacar que apenas o DN 

trouxe o tema em seções/editorias diferentes, ao passo que o CB manteve a língua, no 

período analisado, como pauta apenas no referido Blog da Dad.  

   Durante o percurso da pesquisa, que classificamos como exploratória, foi feita 

inicialmente a leitura do material bibliográfico sobre o tema, buscando ter como foco os 

eixos: narrativa midiática, acontecimento e língua. Essa tríade temática foi analisada a 

fim de encontrar convergências e divergências conceituais que se destacam dentro dos 

espaços de interseção nas áreas da Linguística e da Comunicação Social. O estudo 

exploratório foi escolhido por não existir material extenso sobre o tema, embora o 

recorte temporal tenha sido de uma década. Segundo Gil (2008, p.27), o estudo 

exploratório é “realizado especialmente quando o tema escolhido é pouco explorado e 

torna-se difícil sobre ele formular hipóteses precisas”. 

Em seguida, foi feita coleta das matérias veiculadas especialmente na data 

proposta, sendo catalogadas e elencadas conforme os objetivos propostos. Para a 

concatenação desse material, realizou-se pesquisa no site dos dois jornais, a princípio 

sem determinar datas, utilizando as palavras-chave: CPLP (Comunidade dos Países de 

Língua Portuguesa), Dia da Língua Portuguesa, língua portuguesa. Dessa forma, 

pretendeu-se verificar se em outros momentos houve publicação sobre o universo 

linguístico português, e não apenas na data comemorativa já mencionada anteriormente. 

Por conta disso, a análise buscou abarcar a semana do dia 5 de maio, considerando que a 

data poderia provocar pautas em edições especiais, em dias posteriores ou anteriores ao 

dia 5.  

Após a catalogação do material, foi feita a avaliação das matérias, com ênfase 

nas concepções de língua e nos aspectos/estruturas das narrativas jornalísticas, pois, 

como aponta Motta (2005, p.86), “as narrativas, enquanto construções discursivas, 

atuam na constituição da realidade social”.  

Uma vez que foi proposto ter como objeto de pesquisa matérias jornalísticas, 

buscamos definir a linha de análise, ou seja, se o material coletado seria avaliado sob o 

prisma da análise do discurso ou da análise da narrativa. No entanto, pelos tópicos 

propositados mediante as questões de língua a serem tratadas, percebeu-se ser 

necessário, considerando o tempo e o espaço de uma pesquisa de mestrado, criar um 
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quadro didático, simples e direto, com quatro questões/itens para verificar a estrutura de 

cada matéria.  

Tal quadro, exposto logo abaixo, foi a ferramenta principal para que as matérias 

jornalísticas coletadas fossem analisadas, lançando mão dos parâmetros estabelecidos, a 

princípio, com vistas a entender mais diretamente qual concepção de língua os veículos 

de comunicação tratados nesta pesquisa expõem nas matérias. A partir de então, após 

leitura bibliográfica acerca da análise da narrativa, decidimos criar aspectos bem 

próprios para os recortes temático e temporal propostos.  

 

Tabela 1: Tópicos/itens criados para análise da narrativa  

JORNAL 1 CORREIO BRAZILIENSE 

   Seção/editoria  Tem voz de 

especialista 

  Aspecto da 

língua abordado 

 Temporalidade 

do fato/tema  

2010     

2011     

2012     

2013     

2014     

2015     

2016     

2017     

2018     

2019     

Texto elaborado pela autora  

 

 

Tabela 2 : Tópicos/itens criados para análise da narrativa  

JORNAL 2  DIÁRIO DE NOTÍCIAS 

   Seção/editoria  Tem voz de 

especialista 

  Aspecto da 

língua abordado 

 Temporalidade 

do fato/tema  

2010     

2011     
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2012     

2013     

2014     

2015     

2016     

2017     

2018     

2019     

          Texto elaborado pela autora  

 

 Após avaliar os quadros construídos a partir da análise dos dois jornais, 

cruzamos as informações encontradas. O objetivo principal do cruzamento foi 

identificar qual o enquadramento dado à língua portuguesa, ou seja, como a língua foi 

tratada pelas matérias. Os itens propostos possibilitaram entender aspectos 

fundamentais na pesquisa, sobretudo, a participação ou não de um especialista do tema, 

como acontece com outras pautas; e qual concepção de língua está conduzindo essas 

narrativas, isto é, língua é apenas gramática e ortografia, ou há desdobramentos além 

dessas esferas normativas? 

Para concluir o percurso metodológico, foram realizadas a análise dos dados e 

discussão dos resultados, com o intuito de responder aos objetivos estabelecidos e à 

hipótese referente a cada um dos objetivos elencados. Como objetivos gerais da 

pesquisa, tivemos: a) Compreender como se dá a construção da narrativa e do discurso 

jornalístico como parte do métier de atuação do jornalista, tendo como foco matérias 

que tratam sobre a língua portuguesa nos dois jornais pesquisados. Dessa forma, 

cotejamos os dois periódicos quanto à pauta, às vozes e personagens presentes nas 

matérias, no intuito de verificar como o universo linguístico está inserido no universo 

midiático dos periódicos e como os profissionais jornalistas estão atuando na seara da 

língua portuguesa; b)  Analisar quais acontecimentos e valores-notícia impulsionam a 

produção de matérias jornalísticas sobre a língua portuguesa nos dois jornais analisados.  

Dessa forma, tentamos traçar o panorama de como os periódicos noticiam os 

fenômenos e as características da língua portuguesa, avaliando qual é o espaço dado 

para as notícias sobre a língua portuguesa, em qual produto jornalístico, se matéria, 

nota, reportagem ou editorial, e quais são os termos mais comuns na narrativa dessas 
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matérias, como gramática, ortografia etc. A tríade temática narrativa midiática-língua-

acontecimento conduziu os estudos. Para cada objetivo específico, tivemos uma 

respectiva hipótese, conforme está esquematizado na tabela abaixo: 

Tabela 3: Objetivos específicos e hipóteses da pesquisa  

OBJETIVOS ESPECÍFICOS (OE) HIPÓTESES (H) 

 OE1: Analisar as concepções de língua 

(gem) que norteiam as publicações/matérias 

sobre a língua portuguesa nos dois jornais 

pesquisados,  

 H1:As mídias portuguesa e brasileira consideram a 

língua apenas como um arcabouço de regras gramaticais 

e ortográficas ou também abordam o universo linguístico 

no âmbito da Linguística, enquanto Ciência da 

Linguagem? 

 OE 2: Investigar como a língua portuguesa se 

torna pauta das colunas/seções pesquisadas e 

quais os valores-notícia subjazem as 

matérias/publicações.  

 H2:As matérias jornalísticas analisadas estão 

alicerçadas apenas em dicas gramaticais e ortográficas, 

utilizando o dualismo certo x errado, ou são 

impulsionadas por outros aspectos da língua? 

 OE 3: Verificar como as narrativas das 

matérias são construídas, com foco nas vozes 

presentes, avaliando se o conteúdo está apenas 

na esfera do narrativo/tecnicista ou se há 

desdobramentos/aprofundamentos nessas 

narrativas analisadas 

 H3: A narrativa das matérias jornalísticas avaliadas traz 

vozes de especialistas ou está centrada somente na voz 

do jornalista, causando superficialidades e 

tendencionismos nas matérias? 

 

 OE 4: Avaliar como os profissionais 

jornalistas dos dois periódicos analisados 

estão construindo seus textos sobre a língua 

portuguesa. 

 H4: Os profissionais jornalistas são superficiais e não 

aprofundam as questões da língua, conduzindo suas 

narrativas apenas na esfera do prescritivismo gramatical 

e ortográfico? 

Texto elaborado pela autora 

 

Após o levantamento dos dados, foi realizada tabulação das informações 

obtidas, num formato de tabela bidimensional, separando o material coletado nos dois 

jornais analisados. Em seguida, realizou-se a interpretação para responder às hipóteses 

levantadas e atingir os objetivos almejados. A interpretação e conclusão foram 

realizadas por meio do conjunto de todos os métodos utilizados, da pesquisa documental 

e bibliográfica, bem como dos dados tabulados e analisados.   
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A pesquisa consta de quatro capítulos, sendo o primeiro referente à Introdução, 

apontando a premissa do estudo, ou seja, o motivo que impulsionou a escolha do tema, 

além dos objetivos do estudo e o caminho metodológico adotado. 

O segundo capítulo versa sobre o universo linguístico, elencando concepções de 

língua nos âmbitos social e midiático, o que colabora no desenho do panorama 

pretendido que foi o de avaliar como a língua está sendo apresentada para o público 

brasileiro e português dos dois jornais analisados, bem como a língua está sendo 

retratada nas matérias jornalísticas dos dois periódicos. Além disso, decidimos trazer o 

histórico da Comunidade dos Países de Língua Portuguesa, sua atuação no cenário 

político e econômico do Brasil e de Portugal, já que o recorte temporal desta pesquisa 

foi baseado numa data criada por essa instituição. 

 O terceiro capítulo, por sua vez, traz o universo midiático, com foco nos 

critérios de noticiabilidade utilizados nas matérias estudadas; a teoria do 

enquadramento, a fim de pinçar a língua como objeto de estudo, dentro de todos os 

temas possíveis de noticiabilidade no período analisado. Importou ainda, neste capítulo, 

fazer paralelo entre narrativa jornalística e acontecimento, com vistas a entender a 

gênese das matérias que versam sobre a língua nos periódicos analisados. 

Já o quarto capítulo trata da análise do material coletado, tendo como eixo a 

tríade temática narrativa midiática-língua-acontecimento como norte do estudo. 

Discorremos, portanto, sobre as divergências e convergências conceituais de língua e de 

narrativa presentes nas matérias avaliadas; quais foram as vozes e fontes utilizadas; e, 

por fim, quais temas, dentro do campo linguístico, foram mais abordados pelos 

profissionais da mídia. 

Por último, a conclusão se pretende ser um ponto de síntese da pesquisa 

realizada, tendo a premissa de ser mais um passo dado na caminhada- complexa e fértil- 

de se construir uma interseção entre as áreas do Jornalismo e da Linguística, a fim de 

ampliar os estudos nas duas áreas e pluralizar o diálogo que, há muito, já vem sendo 

construído por pesquisadores das duas áreas. 
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2. UNIVERSO LINGUÍSTICO 

 

 

          A língua é elemento estruturante de uma sociedade. Por meio dela, cada 

sujeito se insere nas relações sociais, utilizando-se do potencial comunicativo que o 

universo linguístico oferece, seja ele manifestado na sua oralidade, escrita, no formato 

gesticular, imagético etc.  

            É pela língua/linguagem que o indivíduo se torna parte da coletividade. 

Quando se emite uma mensagem, ou se está na posição de receptor, é possível, de 

alguma forma, deixar marcas, quer dizer, o mundo pessoal e particular- com suas 

emoções, percepções, valores, crenças- se mescla ao mundo de outrem, ora para 

persuadir, interagir, informar, confrontar, ou ainda, emitir uma narrativa. 

           Ladeando esse universo linguístico e suas normativas de uso e  

singularidades de manifestação- que exprimem a identidade de um grupo, unido por 

características como idade, sexo, gênero, localidade geográfica, profissão- existem 

esferas socioculturais que atuam diretamente sobre o alicerce da relação língua x 

sociedade. Nesse ponto, cada esfera pode ou não atrair a outra, e a força que impulsiona 

esse movimento de atração ou repulsa é a concepção de língua que permeia as situações 

comunicativas na sociedade, num dado momento e local.  

 

 

2.1 Concepções de língua 

 

      A relação que o sujeito estabelece com a língua pressupõe que concepção de 

língua esse sujeito construiu ao longo de sua vida, ou seja, qual o entendimento sobre o 

uso da língua e como o aparato linguístico desse sujeito é analisado por ele mesmo. 

Essa percepção pode revelar um caráter normativista e extremista quanto ao uso da 

língua, ou indicar que a língua é vista de maneira mais democrática, flexível e plural. 

Para Bagno (2009), a atitude normativista, alicerçada por uma concepção purista 

da língua, é nociva ao bem comum, pois pode ser um instrumento de autoritarismo e de 

exclusão, tanto no ambiente escolar, como fora dele. Avaliar as manifestações 

linguísticas somente pelo prisma da gramática e da ortografia é ratificar a concepção 

equivocada de pureza da língua, como se o sistema linguístico permanecesse imutável 
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diante do tempo e do espaço. Esse entendimento ainda pode inferir outra postura nociva, 

no que diz respeito às relações sociais, uma vez que acreditar que a língua é pura e 

imutável, muitas vezes, está sendo associado à imagem de decadência da moral da 

sociedade, o que, consequentemente, pode-se também atribuir tal decadência aos 

indivíduos que fazem uso da língua, de maneira que fere os preceitos da norma padrão.  

 

A qualificação de purista é atribuída àquela pessoa que defende a “pureza” 

da língua contra todas as formas inovadoras, que são sempre consideradas 

como sinais de “decadência”, “corrupção” e “ruína”, não só da língua como 

também, muitas vezes, dos valores morais da sociedade. De fato, é 

interessante observar como, no discurso dos puristas, existe sempre uma 

relação estreita entre a tentativa de preservar a língua e preservar a “moral” 

da sociedade” (2009, p. 30) 

 

Por isso, sair da redoma imposta pelo sistema educacional- que reforça na mente 

do aluno que só agora ele vai aprender, de fato, a língua portuguesa- é importante para a 

democratização da língua. Tal atitude pode levar a um passo à frente do tradicionalismo 

do ensino e construir autoestima no indivíduo ao ponto de fazê-lo se perceber falante 

capaz e hábil de sua própria língua, ainda que ela não esteja condizente com as 

normativas estabelecidas pela gramática. Essa atitude se faz necessária para que as 

relações sociais aconteçam de forma menos violenta, no campo linguístico, com menos 

preconceito e discriminação, como salienta Bagno (2009): 

No Brasil, a situação linguística revela um drama parecido, embora a 

violência aqui seja exercida no nível do simbólico, mas nem por isso menos 

violenta. OS brasileiros urbanos letrados não só discriminam o modo de falar 

de seus compatriotas analfabetos, semianalfabetos, pobres e excluídos, como 

também discriminam o seu próprio modo de falar, as suas próprias variedades 

linguísticas. (p. 21) 

 

 

Mas, afinal, o que é a língua? Instrumento, ferramenta de comunicação? 

Pesquisas desenvolvidas pela ciência da linguagem em interseção com outras áreas do 

conhecimento têm apontado que a definição é mais ampla. A ideia de que a língua está 

fora do indivíduo, sendo apenas acionada quando necessário, favorece a concepção 

equivocada de que a língua é uma espécie de utensílio, um objeto que se usa para 

estabelecer a comunicação, entender o mundo que nos cerca, e, após esse uso, ela volta 

para algum canto de uma prateleira, onde se organiza uma série de objetos úteis às 

experiências humanas. Como aponta Calvet (2002): 
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Uma das reservas que pode manifestar contra as definições da língua que a 

reduzem a um “instrumento de comunicação” é que elas podem levar a crer 

em uma relação neutra entre o falante e sua língua. Um instrumento é 

realmente um utensílio de que se lança mão quando se tem necessidade e que 

se dispensa em seguida. Com efeito, existe todo um conjunto de atitudes, de 

sentimentos dos falantes para com suas línguas, para com as variedades de 

línguas e para com quem as utilizam, que torna superficial a análise como 

simples instrumento. (p.57) 

 

O que os estudos do campo da Linguística vêm apontando, há quase um século, 

é que língua e ser humano são indissociáveis. Ambos coexistem no plano cognitivo, 

estabelecem-se num dado momento histórico, numa conexão que já existe antes do 

início da trajetória escolar. Dessa forma, a língua/linguagem é parte constitutiva do ser 

humano, inerente à compleição do indivíduo, como pondera Bagno (2014): “Ser 

humano é ser na linguagem (...) A linguagem faz parte da nossa própria constituição 

física, fisiológica (constituição que inclui também nossa psique.” (p.11- grifo do autor).  

Assim, é possível inferir também que se é comum a aversão a usos “incorretos” 

da língua, é possível que sejam legitimadas atitudes preconceituosas de aversão ao 

indivíduo que faz esses usos. Logo, a concepção de certo x errado pode levar a uma 

estratificação de valores desse indivíduo dentro da sociedade, numa escala que aponta 

inteligência e prestígio social. Se há obediência às regras da norma linguística padrão, 

há imediata concepção de inteligência sendo atribuída a esse indivíduo. Dessa forma, 

cria-se no âmbito social mais uma ferramenta de exclusão/inclusão, de 

valorização/desvalorização. Para Bagno (2009), a língua acaba fazendo parte da 

dinâmica social e de suas alternâncias de valores individuais, assim como religião, 

idade, gênero: 

 

Se queremos construir uma sociedade tolerante, que valorize a diversidade, 

uma sociedade em que as diferenças de sexo, cor de pele, de opção religiosa, 

de idade, de condições físicas, de orientação sexual não sejam usadas como 

fator de discriminação e perseguição, temos que exigir também que as 

diferenças nos comportamentos linguísticos sejam respeitadas e valorizadas. 

(p.28) 

 

Por isso, entender que a língua é mais que um instrumento ou uma ferramenta de 

comunicação pressupõe ir além do campo meramente linguístico. Buscar o 

entendimento mais amplo é adentrar no universo bem maior, no qual está inserida a 

peça-chave: o ser humano. O meio sociocultural, as relações econômicas e políticas, a 
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psiqué, a fisiologia do corpo humano, tudo faz parte da língua, num movimento 

contínuo de colisão, coesão, encaixe e repulsa. Sobre isso, destaca NASCIMENTO 

(2019, p.27): 

Se, por um lado, o sujeito se submete à língua, por outro, a língua muda por 

meio do sujeito e das convenções criadas através da língua que não são 

autoconscientes. Por isso, as línguas têm sujeitos por trás delas. De outra 

forma, as línguas não são neutras e sempre são atravessadas por processos de 

poder, como os próprios sujeitos. 

Como um organismo que nasce junto ao ser humano e o leva à condição de ser 

social- por dar a ele oportunidade de interação com seus semelhantes- a língua precisa 

ser entendida sob o prisma sociocultural. Ela está no homem e se mantém dentro dele, 

sendo constantemente moldada, ora perdendo algumas formas, ora aprimorando-as, ora 

ganhando novos formatos. No entanto, nunca se mantendo estática e, vale dizer, intacta. 

Sobre isso, Bagno (2014) salienta: 

 

A linguagem então é um fenômeno de ordem sociocognitiva, que dizer, ao 

mesmo tempo em que é uma capacidade biológica da espécie humana (e 

exclusiva da espécie humana) de adquirir/ produzir/ transmitir conhecimento 

por meio de representações/simbolizações do mundo, ela também é uma 

força motora de coesão social, ela é preservada e transformada pelos 

membros de uma comunidade humana e, por isso, sujeita aos fluxos, influxos 

e contrafluxos políticos, econômicos e sobretudo culturais dessa comunidade 

( p.14-grifo do autor) 

No entanto, permeia nas dinâmicas sociais a ideia equivocada de que a língua é 

apenas uma ferramenta de comunicação, que, para ser eficaz em seu propósito, precisa 

estar alicerçada unicamente nas prescrições gramatical e dicionarista. Essa ideia aponta 

para um dos equívocos conceituais mais comuns de língua, que é o de sinonimizar 

língua e gramática.  

Por conta desse equívoco, o sujeito que não é escolarizado acaba correndo o 

risco de sofrer discriminação social por usar variações linguísticas fora da norma, uma 

vez que é essa variação da língua que é trabalhada na escola. Esse entendimento 

equivocado de língua colabora na criação de uma espécie de escala de valor das 

variações linguísticas na sociedade, baseada na concepção superficial de língua, de que 

“não se sabe português”, ou ainda mais grave, “de que não se sabe falar português”, 

porque o sujeito não cumpre com as regras de concordância gramatical, ou não utiliza a 

forma normativa de conjugação de algum verbo, por exemplo. Sobre isso, Antunes 

(2007) explicita:  
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Saber uma língua equivale a saber a gramática (normativa); ou, por outro 

lado, saber a gramática de uma língua equivale a dominar totalmente essa 

língua. É o que se revela, por exemplo, na fala das pessoas quando dizem que 

‘alguém não sabe falar’. Na verdade, essas pessoas estão querendo dizer que 

alguém ‘não sabe falar de acordo com a gramática da suposta norma culta’. 

Para essas pessoas, língua e gramática se equivalem. Uma esgota a outra. 

Uma preenche inteiramente a outra. Nenhuma é mais que a outra. (p.39) 

 

 

Essa supervalorização da gramática como único guia na aprendizagem de uma 

língua é um dos pontos mais questionados pelos cientistas da linguagem. Antes da 

Linguística, na década de 1920, a língua era vista como um arcabouço de peças únicas, 

que deveriam se encaixar a fim de acionar o motor da comunicação. No entanto, a 

língua vai além. Ela não pode ser um objeto à mercê de quem tenha inteligência para 

utilizá-la ou de quem sabe manusear as suas “regras”. Esse entendimento de que a 

língua é um objeto, algo que pode ser manuseado e depois guardado em uma gaveta vai 

de encontro ao dinamismo que toda língua tem em sua natureza.  

As variações linguísticas nada mais são do que decorrência da dinâmica social, 

que ocorre nos intervalos espaço-temporais próprios e que representam a necessidade 

natural de remodelagem vocabular de grupos sociais, que interagem mediante suas 

bagagens cognitivas, construídas também pela sua estrutura linguística que é, antes de 

tudo, natural e está presente em cada indivíduo. Como afirma Bagno (2015): 

 
O fato é que, como a ciência linguística moderna já provou e comprovou não 

existe nenhuma língua no mundo que seja uma, uniforme e homogênea. Toda 

e qualquer língua humana viva é, intrinsecamente e inevitavelmente, 

heterogênea, ou seja, apresenta variação em todos os seus níveis estruturais 

(fonologia, morfologia, sintaxe, léxico etc.) e em todos os seus níveis de uso 

social (variação regional, social, etária, estilística etc.) (p.27) 
 

É por conta da mutabilidade, característica primordial da língua, que a 

Linguística avalia os fenômenos numa perspectiva mais sociológica. O ponto de partida 

é o próprio indivíduo ou comunidade, que pode se valer de escolhas de formas que não 

estão em acordo com a gramática, mas que continuam sendo eficazes no que diz 

respeito à comunicabilidade. No entanto, no senso comum e no meio midiático, 

ambientes que costumam apenas reproduzir de maneira menos analítica os fenômenos 

da língua, a gramática tende a ser o único parâmetro, a peça-chave que deve nortear 

todas as escolhas linguísticas dos falantes. Porém, o que se vem descobrindo a partir dos 
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estudos da Linguística é que a gramática já está, inclusive, ultrapassada no que tange os 

seus preceitos e terminologias. 

Exemplo disso é o questionamento recorrente que ainda que os termos “sujeito” 

e” predicado” sejam considerados na nomenclatura gramatical como ‘termos essenciais” 

da oração, o aluno aprende, em sua trajetória escolar, que existem orações sem sujeito. 

Ora, se o sujeito é essencial, ou seja, imprescindível para uma oração, como se pode 

explicar que existam orações sem sujeito?  

Assim, o que se tenta destacar, por meio da Linguística no plano pedagógico e 

didático no ensino da língua portuguesa dentro das salas de aula ou na mídia, é que 

saber gramática não necessariamente implica conhecer as nomenclaturas, regras e 

exceções dessas regras. Sobre isso, é válido reverberar o que afirma Bagno (2014): 

   

O princípio que guia a maioria das ideias sobre língua no senso comum é o 

do erro. Isso se deve a uma longuíssima tradição iniciada no século III antes 

de Cristo, quando surgiu a disciplina chamada gramática, uma tentativa dos 

grandes escritores do passado. Feitas essas escolhas, todos os demais usos, a 

começar pelos usos falados, receberam o rótulo de erro, de opções ilegítimas 

de falar e de escrever. (p.31) 

 

 

 

A questão é que se acredita que “todos os demais usos, a começar pelos usos 

falados, receberam o rótulo de erro, de opções ilegítimas de falar e de escrever”, como 

afirmou Bagno (2014). E não há ilegitimidade. Usar “A gente fomos ao cinema” não 

causará ruídos na comunicação se o interlocutor também falar português. Ele, 

certamente, entenderá que um coletivo de pessoas, ou seja, mais de uma pessoa foi ao 

cinema, independentemente do equívoco quanto à concordância verbal. E, por mais que 

essa construção frasal cause estranhamento ou repulsa a um ouvido mais purista, a 

ciência da linguagem não condena. Afinal, como pondera Bagno (2015): 

 

 

Todo falante nativo de uma língua sabe essa língua. Saber uma língua, na 

concepção da linguística moderna, significa conhecer intuitivamente e 

empregar com facilidade e naturalidade as regras básicas de funcionamento 

dela. (p.58). 
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2.2 Discurso X Silenciamento na mídia- Quem fala o quê? 

 

 

Além do jornalista, quais outras vozes aparecem nas matérias que abordam 

questões de língua? Essa pergunta foi um dos principais questionamentos da presente 

pesquisa. Importou perceber que vozes estão tendo espaço e quais outras são 

silenciadas.  É relevante reiterar que o discurso midiático, assim como os demais 

discursos, não deve ser analisado puramente no âmbito estrutural da língua. Ele carrega 

outras forças que impulsionam crenças, valores, ideologias e imprimem propósitos de 

fala que podem ultrapassar o aspecto da narrativa jornalística, cuja premissa da 

objetividade já é, há muito, criticada e debatida no âmbito científico-acadêmico. 

Então, a quem interessa manter o caráter de colonização da língua? Essa 

concepção de língua colonizada, que aqui sinonimiza língua padronizada, nos moldes da 

escrita do português europeu, como já foi abordado anteriormente, mantém-se em seu 

curso apontando em uma única direção: o normativismo gramatical.  Os moldes de uso 

correto da língua no Brasil costumam invadir as páginas da imprensa, quando 

celebridades cometem seus deslizes gramaticais e ortográficos. E, com a pulverização 

das redes sociais, abriu-se espaço para que se tenha acesso maior à vida e às declarações 

dos artistas, um terreno fértil para que se perceba- ainda que de uma maneira 

superficial- que tipo de língua essas celebridades usam.  

Para Bagno (2015), a falta de espaço dado a cientistas da língua na mídia é uma 

maneira de consolidar cada vez mais a concepção acientífica da língua, uma vez que 

não se reconhece como se deveria a existência da Linguística, enquanto ciência, assim 

como é feito em outras áreas. No entanto, é importante destacar que a mudança de 

postura não deve caminhar na direção de total anarquismo da língua, mas, sobretudo, no 

reconhecimento de que a língua é mutável, no tempo e no espaço. Por isso, ter um 

parâmetro formalizado pela gramática e dicionários seria uma das formas de 

manifestação da língua, mas não precisa ser a única, até porque não é. Ampliar e 

diversificar a concepção de língua é um passo importante para a democratização do 

saber, para o sentimento de pertencimento de cada brasileiro, como questiona Bagno 

(2015): 

 

Por que o discurso gramatical tradicional, já tão amplamente criticado pelos 

cientistas da linguagem com base em teorias e métodos consistentes e 

coerentes, ainda tem tanto vigor e obtém tanta defesa?  Que ameaça ao tipo 
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de sociedade em que vivemos representa a democratização do saber 

linguístico, a divulgação ampla das descobertas deste campo científico, a 

liberação da voz de tantos milhões de pessoas condenadas ao silêncio por 

“não saber português” ou por “falar tudo errado”? A quem interessa defender 

o “português ortodoxo” de uns pouquíssimos melhores contra suposta 

“heresia gramatical” de muitos milhões de outros? (p.256) 

 

 

A língua é tratada na mídia tanto por jornalistas, que usam seu próprio 

conhecimento de língua para redigir suas matérias, como por outros profissionais- na 

maioria, professores- que prestam assessoria para o veículo de comunicação e ganham 

espaço em uma coluna do jornal, numa espécie de consultoria.  

Além disso, anualmente, o mercado editorial recebe publicações variadas que se 

propõem a dar dicas de português ou ajudar na aprovação de concursos. O ponto dessas 

publicações é que se tenta reforçar a língua portuguesa como um idioma difícil. A 

exemplo disso, temos o lexicólogo brasileiro Luis Antonio Saconni, que afirmou em 

uma de suas publicações: “Não perca tempo em perguntar por quê, caro leitor; basta 

não esquecer que estamos estudando a língua portuguesa.” (SACONNI, 2011, p. 14). 

Semelhante a essa declaração, que tenta realçar a capacidade do autor em 

detrimento da suposta incapacidade do seu público-leitor em conhecer a língua materna 

de ambos, trazemos uma citação que impactou os estudos da Linguística no Brasil, pelo 

seu teor preconceituoso e de autoria de um dos gramáticos brasileiros mais conhecidos, 

Napoleão Mendes de Almeida. 

 

Os delinqüentes [sic] da língua portuguesa fazem do princípio histórico quem 

faz a língua é o povo verdadeiro moto para justificar o desprezo de seu 

estudo, de sua gramática, de seu vocabulário, esquecidos de que a falta de 

escola é que ocasiona a transformação, a deterioração, o apodrecimento de 

uma língua. Cozinheiras, babás, engraxates, trombadinhas, vagabundos, 

criminosos é que devem figurar, segundo esses derrotistas, como verdadeiros 

mestres da nossa sintaxe e legítimos defensores do nosso vocabulário. 

(ALMEIDA, 1994, p. 60) 

 

 Os “derrotistas” aos quais se refere Almeida são os pesquisadores da 

Linguística que vêm tentando anunciar no meio acadêmico e midiático o resultado das 

pesquisas referentes à língua, desenvolvidas no mundo todo. Por meio desses estudos, 

registrados em diversos tipos de publicação, é possível apreender que a língua, enquanto 

objeto de ciência, tem sido demonstrada como estrutura viva e que segue no curso do 

tempo se remodelando. Dessa forma, todos os atos de fala e os usos linguísticos, de 

maneira geral, que não condizem com as regras gramaticais e os preceitos dicionaristas 
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foram e continuam sendo estudados sob uma óptica que perpassa o entendimento do que 

seja a norma padrão. Como assevera Bagno (2015, p.117) “É preciso explicação lógica, 

científica, ter sempre em mente que tudo aquilo que é considerado erro ou desvio 

pela gramática normativa tem uma lógica perfeitamente demonstrável.” 

Se é demonstrável, por que não registrar isso nas matérias que tratam de língua 

portuguesa? Tendo a pauta o objetivo de apontar algum desvio ortográfico, como ocorre 

em boa parte das matérias jornalísticas no Brasil, o que será mais explicitado no 

capítulo 4, seria fundamental que o caso em questão trouxesse um contexto mais amplo 

e com voz de um especialista, que não fosse o próprio jornalista ou, até mesmo, um 

gramático.  

A questão dessa ausência de desdobramentos e contextos mais amplos e atuais 

com informação atualizada sobre os estudos da língua implica um desserviço ao 

público. Ora, se já existe uma ciência que se debruça sobre os fatos da língua e já vem 

publicando, como dito acima, vasto material sobre esses fatos- com explicação, método 

e resultados- por que não há espaço no jornalismo para tais estudos? 

As pautas acabam, portanto, por não lidar com a atualidade, um critério do 

potencial de noticiabilidade de um fato ou acontecimento. É como se, semelhante a essa 

estagnação do tempo, matérias que tratassem de tuberculose ainda discorressem sobre 

essa doença como se ela não tivesse cura. No entanto, a doença passou a ser tratada e se 

entendeu que havia cura, desde o final do século XIX. Assim, tratar a língua apenas no 

didatismo de certo x errado, nos moldes da gramática, é como noticiar a língua 

portuguesa do século XVI, quando a primeira gramática foi criada.  Quanto a esses 

profissionais atuantes na mídia, Possenti (2009), aponta:  

 

Um pouco diferentes são os especialistas em língua que assessoram jornais. 

Estes leem gramáticas e dicionários diversos, mas sempre selecionam ou 

produzem um resumo de consenso, invariavelmente fundado na posição mais 

conservadora ou, alternativamente, simplificam as “regras” reduzindo-as a 

uma unidade que não se encontra as gramáticas. Em geral, eles se 

especializam em duas coisas: fornecem dicas que não funcionam e observam 

pessimamente fatos que estão diante de seu nariz, que pretensamente 

analisam. (p. 8) 

 

 

 

 

________  .  

5. Texto retirado do livro Preconceito Linguístico, de Marcos Bagno (2015) 
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 Exemplo de profissional do campo de Letras que atua na mídia brasileira é a 

professora Dad Squarisi, que assina o “Blog da Dad”, no Correio Braziliense, e foi um 

dos focos da presente pesquisa. Já conhecida por muitos linguistas por conta dos seus 

textos analíticos sobre a língua, Squarisi escreveu o texto “Português ou Caipirês”5, em 

1996, em alusão a um pronunciamento do então presidente Fernando Henrique Cardoso, 

quando ele esteve em Portugal.  

O conteúdo do texto trouxe, além de adjetivos pejorativos a brasileiros, clara 

tentativa de destacar a superioridade linguística dos portugueses em detrimento do 

português “tupiniquim”, bem como o enaltecimento à competência linguística do então 

chefe de Estado, Fernando Henrique Cardoso, que, para a professora, estava perdido 

diante do restante da população brasileira, considerada “caipira”. O texto “Português ou 

Caipirês” é emblemático quando se trata de preconceito linguístico no Brasil, por conta 

do seu teor colonialista da língua: 

Fiat Lux. E a luz se fez. Clareou este mundão cheinho de jeca-tatus. À direita, 

à esquerda, à frente, atrás, só se vê uma paisagem. Caipiras, caipiras e mais 

caipiras. Alguns deslumbrados, outros desconfiados. Um - só um - iluminado. 

Pobre peixinho fora d’água! Tão longe da Europa, mas tão perto de paulistas, 

cariocas, baianos e maranhenses. Antes tarde do que nunca. A definição do 

caráter tupiniquim lançou luz sobre um quebra-cabeça que atormenta este 

país capiau desde o século passado. Que língua falamos? A resposta veio das 

terras lusitanas. Falamos o caipirês. Sem nenhum compromisso com a 

gramática portuguesa. (...)  

Esse texto ilustra como o preconceito linguístico carrega em si um preconceito 

social, que só colabora ainda mais para que a sociedade se estratifique, podendo criar 

valores atribuídos a outrem, que nada têm a ver com competência linguística. Não é raro 

que adjetivos como “inteligente”, “culto”, “elegante” sejam atribuídos a um sujeito, 

tendo como parâmetro a forma com que ele fala ou escreve.  Essa reação, ainda que não 

verbalizada, pode permear o pensamento do interlocutor ou receptor, em dada situação 

comunicativa em que se tenha um emissor que se baseie em todas as regras da norma 

culta/padrão da língua. 

 O trecho “Tão longe da Europa, mas tão perto de paulistas, cariocas, baianos e 

maranhenses” elucida bem que a língua é avaliada com pessoalidade, ou seja, ela é 

vista sob o prisma de quem fala, atuando como uma régua que mede o status 

socioeconômico, podendo atribuir notoriedade, pompa social e inteligência ao sujeito, 

em detrimento do restante da sociedade, considerada como “corrompida”. 
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Não é incomum ouvir expressões do tipo “Mataram a língua portuguesa”, 

indicando a necessidade de manter a pureza original da língua, aquela criada numa 

tentativa de imitar os escritores clássicos, considerados, então, como bem mais cultos 

que a maioria dos falantes.  

 No outro lado dessa discussão, é possível encontrar quem entende a língua 

como instrumento não só de comunicação, mas de política. Ora, se o ser humano é um 

ser político (Aristóteles), ele vai se inserir na dinâmica social e de poder. E, como peça 

dessa dinâmica, o ser humano se vale da linguagem para agir e reagir mediante o 

cenário no qual está inserido. Assim, com a ampliação da arena de debates, com a 

expansão das redes sociais, temas como política- que até então parecia estar muito 

distante e cristalizado para que indivíduos fora das instituições e governos pudessem 

discutir- tornou-se mais comum com o advento das redes sociais.  

Para o jornalista e doutor em Ciência Política pela Universidade de São Paulo 

(USP), Leonardo Sakamoto, a relação entre língua, coerção e poder no cenário do 

debate político do país é uma realidade que coloca em xeque a tentativa de dominar o 

direito à voz e de, consequentemente, colocar parte da sociedade brasileira no 

silenciamento. Em 2014, Sakamoto escreveu em seu blog texto intitulado “Burro não é 

quem escreve ‘errado’. Burro é quem discrimina”: 

 

A língua é construída pela boca das pessoas no dia a dia e não por meia dúzia 

de iluminados. É dinâmica, em constante mutação e, para sobreviver, não 

precisa de formalismos- que são exatamente isso, construções, muitas vezes 

definidas pelo grupo hegemônico. Como dizer que uma pessoa que nasceu e 

cresceu falando português e sempre se fez entender está errada? Dizer que 

um pescador, um vendedor ambulante, a vendedora do tabuleiro de doces, 

uma quilombola, ou ribeirinha ou um operário da construção civil que não 

usem a norma culta ‘desconhecem a própria língua’ não é uma ação 

pedagógica e sim um ato político. Que usa uma justificativa supostamente 

técnica para manter do lado de fora dos debates sobre o futuro a maior parte 

da sociedade brasileira. A quem interessa a manutenção desse 

comportamento? A quem está no poder e, muitas vezes, usa a língua como 

instrumento de coerção. 

(https://blogdosakamoto.blogosfera.uol.com.br/2014/08/05/burro-nao-e-

quem-escreve-errado-burro-e-quem-discrimina/) 

 

Assim, numa situação comunicativa, pode-se rechaçar a variação linguística do 

outro, tendo como justificativa que esse falante não tem inteligência suficiente para 

exercitar sua bagagem linguística e esta acaba por ser parâmetro para desvalorizar, 

inferiorizar e até discriminar as formas linguísticas que não se enquadram dentro das 

https://blogdosakamoto.blogosfera.uol.com.br/2014/08/05/burro-nao-e-quem-escreve-errado-burro-e-quem-discrimina/
https://blogdosakamoto.blogosfera.uol.com.br/2014/08/05/burro-nao-e-quem-escreve-errado-burro-e-quem-discrimina/
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normas gramaticais e dicionaristas, considerando que o sujeito em questão “desconhece 

a própria língua”. Dessa forma, ainda que a sentença proferida ou escrita seja 

compreensível, entende-se que o sujeito não “sabe português”; ainda que uma palavra 

seja redigida com desvio ortográfico, entende-se que o emissor possa não ser 

escolarizado.  

No entanto, o que projetos como o brasileiro Norma Urbana Linguística Culta 

(Nurc) 6 aponta é que desvios da norma padrão e não cumprimento das regras 

dicionaristas acontecem também na chamada classe letrada e escolarizada, 

manifestando-se, inclusive, no meio acadêmico, por sujeitos com titularidades de nível 

superior.  

Os estudos do Nurc podem ser entendidos como um indício de que 

independentemente da origem, do gênero, ou do nível de escolaridade, o sujeito que 

utiliza a língua portuguesa durante o seu cotidiano para estabelecer interação social 

pode cometer deslizes em sua fala, já que esta, comparada com a escrita, tende a ser 

mais dinâmica, dotada de menos automonitoramento e mais espontânea. A questão é 

que ao não se cumprir com todas as regras da norma padrão, o sujeito pode ser visto 

como alguém que não sabe a própria língua materna, ainda que ele tenha se comunicado 

por meio dela antes mesmo de ingressar na vida escolar. 

Tão grave quanto deslegitimar a competência linguística de um indivíduo por ele 

cometer deslizes gramaticais ou ortográficos é considerá-lo como uma pessoa sem 

cultura ou sem inteligência.  Mas, sobre qual conceito de cultura esta concepção está 

alicerçada? Mais uma vez, pode-se perceber que a concepção de um termo, ou seja, o 

entendimento que se tem sobre determinada área ou tema acaba por desencadear ações e 

reações que vão reger, muitas vezes, as relações sociais.  

Ora, se um sujeito considera que cultura é apenas aquilo produzido pelo saber 

acadêmico, elitizado, tendo, portanto, como guia a corrente antropológica germânica, 

esse sujeito vai considerar que indivíduos não escolarizados ou que não possuem nível 

superior não têm nível cultural o bastante para utilizar da maneira correta a língua 

portuguesa.  

 

______ 

6. O projeto Norma Urbana Linguística Culta (Nurc) iniciou em 1969, com o objetivo de caracterizar a modalidade culta da língua 
falada nos centros urbanos. O Projeto visa ao estudo da fala culta, média, habitual, através de uma documentação sonora capaz de 

fornecer dados precisos sobre a nossa língua, respeitadas as diferenças culturais de cada região. Ele funciona em cinco capitais de 

estado, Recife, Salvador, Rio de Janeiro, São Paulo e Porto Alegre. (http://nurcrj.letras.ufrj.br/historico.htm) 

http://nurcrj.letras.ufrj.br/historico.htm
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De acordo com essa ideia, sujeitos que cometem equívocos de escrita, quanto às 

regras de ortografia, por exemplo, tendem a ser silenciados ou inferiorizados no debate 

social e em suas relações sociocomunicativas. Como discorre Orlandi (2007): “Em face 

dessa sua dimensão política, o silêncio pode ser considerado tanto parte da retórica da 

dominação (a da opressão) como de sua contrapartida, a retórica do oprimido (a da 

resistência).” 

Ora, se nas relações sociais um sujeito pode ser silenciado por conta da sua 

bagagem linguística que, vale frisar, pode não estar em acordo com as regras 

gramaticais e ortográficas, então ele pode ser visto como um indicador de censura e de 

opressão, já que retira do outro o direito à voz. 

No entanto, quando a língua é entendida sobre o viés de patrimônio cultural, é 

possível inferir que não somente a classe dominante a detém, mas que todos os sujeitos 

que utilizam determinado sistema linguístico, independentemente de classe social, sexo, 

gênero ou escolaridade têm o direito à linguagem e suas múltiplas funções. Porém, é 

comum atribuir a quem não cumpre com os preceitos da norma culta ser tachado sem 

inteligência ou sem cultura, muito disso como herança da concepção germânica de 

cultura, que considera cultura como aquilo que se produz em nível acadêmico. Aqui 

vale destacar que há muito as Ciências Sociais refutaram a ideia de aculturação, ou seja, 

todos os grupos sociais possuem cultura e estão dentro de um fluxo constante, de 

assimilação, propagação e interseção de saberes e costumes que vão delineando a 

cultura daquele grupo, incluindo a língua, enquanto objeto cultural. 

Nesse aspecto de equívoco conceitual- a exemplo do que já foi mencionado 

sobre conceitos sobre a língua- pode-se apontar que a concepção de cultura com viés 

germânico contribui para o que se chama de violência epistêmica. Acreditar que a 

cultura é produto de uma única classe de indivíduos é o mesmo que legitimar apenas 

uma variação linguística, aquela da classe privilegiada, que teve mais acessos, ou seja, 

conseguiu avançar mais na vida escolar. Entretanto, assim como a cultura é 

naturalmente parte do ser humano, a língua/linguagem também é.  

Por isso, o espaço dado para gramáticos e linguistas na mídia necessita ser mais 

igualitário. São especialistas da língua, embora analisem o sistema linguístico sob 

prismas diferentes. Dar espaço a um e silenciar o outro é uma espécie de violência 

epistêmica, uma vez que a Linguística é tratada de maneira desigual. 
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Então, se o entendimento de cultura ultrapassa o saber acadêmico e aponta para 

a concepção de que todo e qualquer sujeito está produzindo e assimilando cultura, 

mergulhado no fluxo contínuo de aprendizado, sendo em parte influenciado pela 

herança cultural de seu tempo, de seus familiares, da sua comunidade; e, por outro lado, 

remodelando essa estrutura- que é material e imaterial, então a língua, seja ela utilizada 

por um sujeito analfabeto, ou de nível superior, seja em sua manifestação oral ou 

escrita, em qualquer tempo e espaço, é e continuará sendo objeto pertinente de estudo e 

de registro histórico, objeto que se move na e pela sociedade, em todos os níveis. Essa 

língua, que não é utilizada pelos escritores, sujeitos letrados ou de prestígio social, mas 

por sujeitos de camadas populares, também está viva, remodela diariamente o léxico e 

segue seu curso natural de mudança e variações, que é pertinente a todo sistema 

linguístico.  

Segundo Faraco (2016), analisar como a gramática tradicional brasileira se 

constituiu acaba por desvelar a estrutura da sociedade do século XVIII, que não se 

diferencia, quanto ao jogo político e de classes, da sociedade atual. Para o linguista, o 

embate entre a variedade prestigiada e desprestigiada do português brasileiro é também 

o embate entre a elite e a camada popular: 

 

Elas (variedades linguísticas populares) tipicamente identificavam a 

população escravizada, a população pobre, os negros libertos, a população 

mestiça, a população sem direito aos bens da escolaridade e da cultura. E a 

“boa sociedade”, a “sociedade dos homens bons”, a “camada superior”, a 

“flor da sociedade” não queria, em hipótese alguma, identificar-se com essa 

população. Se a cor da pele funcionava (e continua funcionando como 

marcador social da diferença), a língua polarizada cumpria (e continua 

cumprindo) essa mesma função. (2016, p.148-grifo nosso) 

 

 

Essa polarização mencionada por Faraco (2016) diz respeito aos jogos de poder 

que existem no âmbito social, quando se trata da língua. O falar das camadas mais 

baixas da sociedade, incluindo as minorias, os descolarizados, dentre outros, continua 

sendo estigmatizado como feio, errado, inculto. De um lado, há a força da mídia-com 

publicações superficiais sobre a língua, ainda que sejam no intuito de “ensinar 

português”; e do outro, uma parcela da sociedade que se vale de algumas regras 

gramaticais aprendidas para tentar desvalorizar a fala do outro. 

Ainda nessa disputa de conhecimento, é possível verificar que há também um 

embate da língua que polariza dois tipos de saber. De um lado, tem-se a figura dos 
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gramáticos; de outro, o cientista da linguagem, que busca apresentar os fenômenos da 

língua e discutir sobre as variações de maneira mais abrangente, além das prescrições da 

gramática. Mas, nesse embate, é possível contemplar uma violência epistêmica, que 

supervaloriza o saber dos gramáticos e não legitima as pesquisas e as constatações feitas 

pelos linguistas. Sobre isso, Bagno (2017) afirma: 

 

De tudo isso se conclui que a Gramática Tradicional não tem bases científicas 

consistentes. Seus preceitos são o resultado de um processo bastante 

perverso: a transformação em dogmas, em “verdades” definitivas (...). De 

fato, as classificações, a terminologia, os conceitos e definições da (GT) 

Gramática Tradicional foram, em sua origem, propostas de teorização dos 

fenômenos da linguagem, nunca foram hipóteses científicas postas à prova 

em experimentações empíricas (que é o que caracteriza toda ciência). (,p.25-

grifo do autor) 

 

Não é incomum deslegitimar, sobretudo nas redes sociais, a fala de alguém que 

comete um desvio da norma padrão. Caso se cometa algum deslize de ortografia ou de 

concordância, por exemplo, a fala do internauta acaba por ser desmerecida e rechaçada. 

Esse quadro demonstra o quanto a língua- quando considerada apenas como conjunto de 

regras da norma culta- acaba por funcionar como um marcador social da diferença 

(Faraco, 2016). O conteúdo de um argumento, ainda que se valha da liberdade de 

expressão, e seja inteligível para qualquer falante de português, pode perder muito da 

sua credibilidade, caso não esteja condizente com a norma culta. Assim, utilizar um 

“descordo”, em vez de “discordo” acaba por desmerecer o direito do sujeito à 

participação do debate, debate esse que se pode ler facilmente em postagens de teor 

político nas redes sociais, sobretudo em época de processo eleitoral. 

 Para Possenti (2009), o equívoco conceitual de língua, atrelado a concepções 

equivocadas de cultura e civilidade é um dos propulsores do preconceito linguístico. O 

termo civilidade é referenciado na concepção de elite dominante, como se a educação 

formal, o elevado nível econômico e social fossem o caminho para deixar de fazer parte 

da camada popular/primitiva da sociedade, aquela que não detém poder econômico, está 

fora da educação formal e não tem prestígio social: 

 

Os preconceitos mais duros de combater são os linguísticos. Talvez um 

conhecimento mais sofisticado das línguas ajudasse a combatê-los- se é que, 

de fato, as análises mais objetivas podem remover as montanhas de interesses 

e faturamento movidos pelos preconceitos. Uma das maiores fontes de 
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discriminação é a divisão francamente ideológica entre línguas primitivas e 

civilizadas (p. 31)  

Ainda de acordo com Possenti (2009), as ideias políticas, econômicas e sociais 

que estão por trás dos posicionamentos da mídia sobre a língua e de sujeitos que se 

portam de forma discriminatória quanto ao uso linguístico do outro disputam espaços e 

poder na sociedade e acabam contribuindo na dinâmica do espaço social, sendo medidor 

de prestígio e determinando quem tem ou não o direito à voz: 

Ideologias contrárias podem disputar espaços e poder. Mas, quando se nega a 

linguagem, é como se tais pessoas (ou tais grupos de pessoas) estivessem 

sendo considerados como não tendo direito à voz. O que é mais grave até do 

que perseguir e censurar.  (p. 24) 

 

 

Por conta desse jogo de poder e, sobretudo, da concepção equivocada da língua, 

já ultrapassada na história da ciência da linguagem, ainda incorre em diversas situações 

e espaços comunicativos, a ideia de hierarquização da língua, como se houvesse apenas 

uma única variação, a culta/padrão, e as demais variações acabam sendo desvalorizadas 

e os sujeitos que as utilizam acabam por sofrer desprestígio social. Dessa forma, a 

intolerância e a tentativa de sobrepor uma variação em detrimento de outra indica que 

existe um racismo linguístico que subjuga sobretudo as línguas maternas africanas. 

Sobre isso, assevera Nascimento (2019, p.27) 

A língua tem cor? Em si, como iniciamos anteriormente a argumentação, 

nenhuma língua tem cor porque nenhuma língua existe em si. Entretanto, ao 

serem politizadas, as línguas têm cor, gênero, etnia, orientação sexual e 

classe porque elas funcionam como lugares de desenhar projetos de poder, 

dentre os quais o próprio colonialismo fundado a partir de 1492 e a 

colonialidade que ainda continua entre nós como continuidade dele. 

E, para fortalecer ainda mais esse jogo de poder e essa hierarquização das 

variações linguísticas na sociedade, a mídia pode agir como mais uma ferramenta para 

deturpar a concepção de língua, fazendo com que o público continue à margem das 

descobertas da ciência da linguagem e, por consequência, sem a oportunidade de refletir 

sobre o tema e de compreender a necessidade de mudança de postura e de entendimento 

acerca da língua que utiliza. Considerando a língua bem mais como um arcabouço de 

prescrições gramaticais, a figura do linguista seria fundamental para que a sociedade 

pudesse ampliar sua concepção de língua, pois como assinala Weedwood (2002), o 
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cientista da linguagem se concentra nos efeitos do uso da língua e em suas 

reverberações no âmbito social: 

 

em vez de se preocupar em conhecer a partitura seguida por diferentes 

músicos na execução de uma mesma peça musical, o linguista quer conhecer 

precisamente em quê e por quê houve diferenças na execução. De que forma 

elas se manifestaram e que efeito tiveram sobre o público ouvinte. (p.144) 
 

Para discorrer sobre os riscos do discurso midiático como mais uma força que 

pode fortalecer mitos e preconceitos linguísticos sobre a língua na sociedade, faz-se 

necessário analisar o discurso que permeia a narrativa das matérias que tratam sobre o 

tema. O foco é quem está falando ou quem está sendo silenciado nessas matérias, 

questão que será retomada no quarto capítulo voltado para a análise do material.  

 

2.3 A Comunidade dos Países de Língua Portuguesa- Mecanismos e perfil  

 

Criada em 1996, a Comunidade dos Países de Língua Portuguesa (CPLP) está 

embasada em três grandes objetivos: a promoção e difusão da língua portuguesa, a 

concertação político-diplomática e a cooperação em todos os domínios. Dessa forma, 

desde a sua fundação, foram realizadas várias tentativas de se encontrar o caminho que 

mais fosse frutífero na divulgação do português, valendo como uma de suas estratégias 

principais, a criação de institutos da língua portuguesa em territórios não lusófonos. 

Historicamente, vale destacar que a CPLP foi vista por Portugal como um meio 

de “reaproximação político-diplomática com o Brasil e com as ex-colônias africanas” 

(FARACO, p.302). Após a instabilidade econômica e política oriunda da ditadura do 

Estado novo em Portugal, deu-se início à corrida por inserir Portugal no cenário 

europeu e restabelecer relações econômicas, o que, ainda no âmbito da economia-aliado 

à necessidade de se estabelecer intercâmbio com suas ex-colônias na África e a maior 

delas, o Brasil- impulsionou o governo português, quando à época tinha à frente do 

Executivo federal, Mário Soares, cujo governo durou de 1986 a 1996, a pensar em uma 

instituição que tivesse como um dos focos a promoção da língua portuguesa em terras 

distantes do mundo lusófono.  

No entanto, já na sua origem, estudiosos como Faraco (2016) apontam que a 

criação da CPLP foi uma estratégia isolada das lideranças políticas e econômicas de 
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Portugal e que, na década de 90, houve pouca movimentação do Brasil a favor da 

Comunidade. Os termos lusofonia e CPLP pouco têm ganhado visibilidade na mídia 

brasileira e, no cenário político, as iniciativas em busca de fortalecimento da instituição 

no país têm sido escassas, diferentemente do que ocorre em Portugal. Como pondera 

Faraco (2016): 

 

É útil observar que o tema da CPLP (e, consequentemente o da lusofonia) 

não foi, efetivamente, adotado pela sociedade brasileira. Sinal claro disso é o 

fato de que só muito raramente ele aparece na imprensa diária do país. Bem 

ao contrário, portanto, do que ocorre em Portugal onde o tema está 

recorrentemente presente na imprensa diária (p. 304, grifo do autor) 

 

Por não ter sido criada com enfoque econômico, a exemplo de outros órgãos 

como Mercosul, supõe-se que não houve interesse de engajamento pelo governo 

brasileiro que estava, desde 1991, mais preocupado em firmar-se como força político-

econômica na região sul-americana. Por conta disso, os esforços do governo do Brasil 

estavam voltados para a inserção do país no regionalismo da América do Sul, uma vez 

que com Portugal, a expansão comercial já dependia de outra conjuntura sociopolítica, 

por se tratar de outro continente.  

Provas desse engajamento político com o cenário sul-americano, que permanece 

até os dias atuais, são a decisão de tornar obrigatória a oferta do espanhol no ensino 

médio (lei nº11.161/2005), além da criação, em 2010, da Universidade Federal da 

Integração Latino-Americana (Unila) no estado do Paraná. 

Entretanto, quanto à efetiva participação brasileira na CPLP, ainda que o Brasil 

seja membro importante por sua dimensão territorial, numérica (mais de 200 milhões de 

falantes da língua), as relações de afetividade e de aproximação por compartilhamento 

da língua, e sua projeção internacional, quando comparado com os demais membros da 

Comunidade, ainda há pouca atuação do Brasil na CPLP. Para Faraco (2016), a própria 

estruturação da Comunidade desmotiva o governo brasileiro:  

 

Nesse quadro amplo, a CPLP raramente se apresentou como uma efetiva 

prioridade- o Brasil não recusa o projeto (as ditas “razões “sentimentais” 

sempre recorrem como pretexto); mas não se envolve nele com grande 

empenho, na medida em que, bem avaliadas, são poucas as vantagens 

estratégicas dessa organização internacional para o país. Afinal, raros são os 

objetivos político-diplomáticos e econômicos sociais que dependem dos 

fóruns multilaterais da CPLP e que não podem ser alcançados por meio das 

relações bilaterais ou de outras organizações internacionais. (2016, p. 307-

grifo do autor) 
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Pelo fato de não ter sido criada como uma área de livre comércio e de integração 

econômica, tornou-se desmotivador para as lideranças políticas do Brasil engatar 

medidas mais eficazes para que o governo brasileiro colaborasse de maneira mais 

significativa com a consolidação da CPLP. É válido destacar que houve uma iniciativa 

importante por parte do Brasil quando, em 2010, copatrocinou a I Conferência 

Internacional de Brasília sobre o Futuro da Língua Portuguesa, considerado como o 

primeiro evento de dimensão significativa da história da CPLP em prol da promoção da 

língua, que é um dos objetivos da Comunidade.  

Sobre o engajamento dos demais membros da Comunidade, como os países 

africanos (Angola, Moçambique, Cabo Verde, São Tome e Príncipe e Guiné-Bissau), 

Freixo (2009, p. 57) salienta que o desinteresse desses países pela CPLP tem, sobretudo, 

raízes econômicas: 

O principal interesse dos PALOP (Países Africanos de Língua Oficial 

Portuguesa) é o estabelecimento de parcerias internacionais que lhes 

permitam buscar o desenvolvimento econômico e a resolução de seus graves 

problemas sociais. Nesse aspecto, a participação na CPLP não apresenta 

nenhum atrativo especial para esses países, visto que seu principal ator- 

Portugal- tem uma capacidade de investimento bastante reduzida se 

comparada com a de outros países da União Europeia ou com os Estados 

Unidos, de quem os PALOP têm se aproximado em busca de parcerias 

estratégicas.  

 

 

Mais adiante, Freixo (2009) reforça que o aspecto sentimental e o discurso 

recorrente de amor à língua, valendo-se de uma retórica mais emotiva, não são 

suficientes para motivar o engajamento dos outros países-membros da CPLP. Cada um 

vivendo sua realidade econômica, acaba por pleitear espaços em outros organismos 

internacionais que tenham mais impacto na expansão das relações comerciais. Além 

disso, muitos desses países mantêm suas línguas maternas e dialetos próprios que 

agregam mais seus povos e expressam mais a identidade do país do que a língua 

portuguesa, que se inseriu no território por meio do colonizador, à fina força, e é falada 

por parcela pequena da população, como em Timor Leste, onde somente 10% dos 

cidadãos falam português.  

Sobre o Timor Leste, localizado no continente asiático, Freixo (2009) ressalta 

que o país também requer mais apoio econômico, um alicerce que o governo timoriano 

sabe que não conseguirá por meio da CPLP:  

 

No Timor, da mesma maneira que na África, as pretensões portuguesas- 

expressas no ideal de lusofonia-acabam esbarrando em suas limitações 
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econômicas, já que a reduzida capacidade de investimentos do Estado 

português acaba não conseguindo dar à comunidade Lusófona o alicerce- em 

bases econômicas- que só o discurso calcado em bases culturais não 

consegue dar ( p.65) 

  

Contudo, mesmo sendo um órgão internacional, a CPLP não consegue galgar 

espaços mais significativos na mídia. Já são quase 20 anos de existência, mas o ritmo de 

consolidação da Comunidade, tanto em seus países-membros como na mídia e na 

sociedade segue seu curso em passos lentos. O desejo do governo português em resgatar 

relações com suas ex-colônias ainda não se concretizou. Como aponta Faraco (2009, 

p.308), “não são muito alentadoras as possibilidades de a CPP se firmar como um 

organismo internacional para além da retórica sentimental.”  

Somando-se a essas questões de cunho econômico, devemos destacar que a 

CPLP ainda enfrenta outra dificuldade: a falta de cidadania lusófona, ou seja, não há 

livre circulação intracomunitária dos países-membros. A lusofonia, o desejo de 

interligar Portugal e suas ex-colônias, não implica no trânsito livre dos cidadãos de 

língua portuguesa entre os territórios dos países-membros. Faltam efeitos jurídicos 

concretos, restando, portanto, gesto simbólico da vontade de (re) aproximação. 

Dessa forma, o sustentáculo da CPLP está tão somente na questão cultural, o 

que limita a sua expansão e consolidação como órgão internacional importante, ainda 

que seja apenas no seu território de atuação, que são os países lusófonos. Quanto a isso, 

Freixo (2009, p. 68) conclui, levantando questões importantes: 

 

São aquelas que versam sobre até que ponto a língua portuguesa pode 

funcionar como um elemento de unidade cultural entre os nove membros da 

CPLP e sobre a legitimidade de uma comunidade que se assenta sobre um 

discurso que é essencialmente português- o da lusofonia, formulado dentro de 

uma lógica política e ideológica específica, que tem norteado os movimentos 

do ator mais empenhado em sua construção.  

 

A fim de ilustrar o panorama dos nove países que integram a CPLP, 

organizamos dados importantes para o entendimento do perfil linguístico de cada 

estado-membro. Consideramos relevante destacar a data de independência de cada país 

bem como a data de integração na CPLP, além das línguas oficiais de cada país.  

Figura 4: Panorama dos países que integram a CPLP 

 Localização  População Línguas oficiais Independência  Entrada 
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na CPLP 

Angola Sul da África  29 milhões  Português  Novembro de 

1975 

 Julho de 

1996 

Brasil América do 

Sul 

 208 

milhões  

 Português  Novembro de 

1889 

 Julho de 

1996 

Cabo verde Noroeste da 

África 

 546 mil A língua oficial é 

o Português, 

utilizando-se 

localmente o 

Crioulo 

 Julho de 1975  Julho de 

1996 

Guiné-Bissau África 

Ocidental 

 1,8 milhão A língua oficial é 

o Português, 

utilizando-se 

localmente o 

Crioulo, 

Mandjaco, 

Mandinga. 

 Setembro de 

1974 

 Julho de 

1996 

Guiné-

Equatorial 

 África 

Ocidental 

 1,2 milhão Português, Francês 

e Espanhol 

 Outubro de 

1968 

 Julho de 

2014 

Moçambique  Sul da 

África 

 27 milhões  A língua oficial é 

o Português. Há 

numerosas línguas 

nacionais, como o 

Lomué, Makondé, 

Shona, Tsonga e 

Chicheu 

 Junho de 1975  Julho de 

1996 

Portugal  Europa  10 milhões  Português  Outubro de 

1143  

 Julho de 

1996 

São Tomé e 

Príncipe 

 África 

Central 

 204 mil  Português. 

Localmente, 

também se fala 

Crioulo 

 Outubro de 

1968 

Julho de 

1996 

Timor-Leste  Sudeste da 

Ásia 

 1,2 milhão Português e Tétum  Maio de 2002  Julho de 

2002 

Texto elaborado pela autora 

 

 

2.4 Lusofonia: tentativa de (re) colonização da língua? 

 

 

O ideal de uma língua portuguesa única, falada em nove países espalhados pelo 

mundo, é controversa. Se entendermos a língua como estrutura viva e mutável, é 

impossível que todos os cidadãos desses países falem a mesma língua. Há diferenças 

geográficas, culturais, temporais e de outros tipos que impedem que exista a 

similaridade total entre o português brasileiro, europeu, africano e asiático.  
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Como já explicitado anteriormente, a língua se comporta de maneira dinâmica e 

vai sendo remodelada de acordo com quem a fala. Dessa forma, idade, gênero, 

escolaridade, dentre outros fatores, atuam diretamente no léxico, delineia novas 

expressões e provoca neologismos. Essa dinâmica vai muito além da influência de 

idiomas estrangeiros como o inglês, e abarca a própria criatividade e necessidade 

expressiva do ser humano. Como destaca Nascimento (2020, p.42): 

Se, por um lado, o sujeito se submete à língua, por outro, a língua muda por 

meio do sujeito e das convenções criadas através da língua que não são 

autoconscientes. Por isso, as línguas têm sujeitos por trás delas. De outra 

forma, as línguas não são neutras e sempre são atravessadas por processos de 

poder, como os próprios sujeitos. 

Nesse aspecto, um adolescente surfista de Salvador-BA por experienciar em seu 

estado expressões peculiares daquele território, além de assimilar ao longo da vida a 

cadência das sentenças, tipicamente baiana, pode entrar em choque com um adolescente 

do meio rural do interior de Minas Gerais. Esse contexto ainda mudaria, se tivéssemos 

apenas dois adolescentes surfistas: sendo um do Nordeste e outro do Sul do Brasil. 

Certamente, algumas expressões típicas desse grupo social seriam comuns aos dois, no 

entanto, ainda assim, haveria diferenciações.  

Em suma, se há diferenças entre pessoas da mesma faixa etária, de um mesmo 

grupo social, por serem de origem diferente, pensemos quantas diferenças existem na 

língua portuguesa usada nos nove países que integram a CPLP. Países localizados em 

continentes diferentes, que vivem suas próprias mazelas sociais e econômicas, e que 

possuem, em seus territórios, línguas que se mantiveram mesmo com a colonização 

portuguesa, a exemplo do Brasil, onde ainda sobrevivem cerca de 200 línguas 

indígenas.  

Por conta dessa vastidão territorial e pela própria conceituação da língua, como 

organismo vivo e que muda no decorrer do tempo, a lusofonia tende a ser um ideal 

fadado ao fracasso. Como discorre Faraco (2018):  

 

Há, nesse discurso, uma ênfase ao papel que a língua exerce, em tese, como 

elemento aglutinador dos povos que a falam e daquilo que haveria de chão 

comum, dado pelo colonizador português, em suas respectivas culturas. Não 

se dá, obviamente, ênfase à língua como indicadora de uma específica 

ordenação do mundo social, com suas divisões, delimitações de territórios e 

conflitos. (p. 316)  
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Além disso, em termos numéricos, a língua portuguesa só é língua materna (L1) 

em dois dos nove países que formam a CPLP: Brasil e Portugal. Referente a esses dois, 

é importante destacar que 85% dos cerca de 200 milhões de pessoas que falam 

português estão no Brasil. Nos demais países, ainda predominam fortemente as línguas 

locais, anteriores à colonização portuguesa, o que acabou tornando o português como 

língua secundária (L2), embora seja a língua oficial.   

Esse aspecto pode apontar para um futuro incerto nos países lusófonos, segundo 

Faraco (2018). Como língua secundária, o autor assevera que o português sofrerá 

mudanças que poderão culminar no seu desaparecimento: 

 

Poderá continuar sendo falada (se essas comunidades mantiverem laços 

estreitos de identidade, seja internamente, seja com os países donde se 

originaram) ou, em caso contrário e sob pressão das línguas majoritárias, 

tenderá progressivamente a desaparecer- como tem muitas vezes ocorrido 

com as línguas de imigração- a partir da terceira geração (p. 360) 

 

 

Então, qual a força da lusofonia? Primeiramente, cabe-nos tentar uma definição 

para o termo. Lusofonia é entendida principalmente como o conjunto de países e povos 

que falam a língua portuguesa. Entende-se como a comunidade de sujeitos que falam o 

português. Entretanto, importa salientar que ainda que o termo aponte em seu sentido 

denotativo para um conjunto, tendo a língua como um fio que une povos de continentes 

diferentes e os reagrupa em uma comunidade supostamente unitária, a realidade é outra.  

Não é raro encontrar, no mundo da lusofonia relatado pelos portugueses, 

matérias que tentam exaltar a língua, destacando seu valor mediante os demais idiomas. 

Pretende-se colocar a língua como um patrimônio que se alastra além das fronteiras dos 

países que formam a CPLP. Para Faraco (2016, p.327), a lusofonia está ligada a “um 

projeto colonial/neocolonial (...), uma estratégia de continuidade de redes de 

dominação com outra roupagem (...)”. De acordo com a professora Helena Sousa 

(2006:167), da Universidade do Minho, a ideia de lusofonia está ligada a uma 

“reconstrução pós-colonial”: 

 

Independentemente da eventual conotação negativa que uma reconstrução 

pós-colonial possa acarretar, o conceito de espaço lusófono ou de área 

cultural lusófona está profundamente enraizado na sociedade portuguesa e é 

usado correntemente por acadêmicos e elites culturais, económicas e 

políticas.  
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A exaltação da língua portuguesa costuma ser presente em matérias sobre a 

língua no jornalismo português. A celebração do idioma está relacionada com a suposta 

expansão de escolas mundo afora que incluem o idioma em seu currículo, o que acaba 

sendo considerado como forte indício de que a língua portuguesa está dominando 

espaços além das fronteiras dos países lusófonos. Um exemplo disso é a matéria abaixo, 

publicado pelo Diário de Notícias, em 5 de maio de 2018: 

 

 
  Figura 3: Print da matéria Diário de Notícias/10 de novembro de 2019 

 

 

Como se pode observar na imagem acima, e, segundo Faraco (2018), há um 

esforço por parte dos portugueses, enquanto país colonizador, de tentar apontar suas ex-

colônias como civilizações que compartilham com Portugal uma sociedade 

miscigenada, e, sobretudo amorosa e tolerante: “(..)nenhuma outra ex-metrópole apelou 

tanto para “laços de sangue”, “unidade de sentimentos”, “unidade de língua e 

cultura” quanto Portugal (p.134-grifo do autor).  Nesse ponto, fica claro o tom de 

nacionalismo e sentimentalismo que se pretende imprimir nos discursos que versam 

sobre a lusofonia e mais especificamente sobre a língua portuguesa.  A questão é que, 

de acordo com a concepção sociolinguística da língua, ou seja, que destaca o caráter 

variacionista, o português nunca será o mesmo em todos os territórios onde é falado. Há 
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diferenciações que perpassam as características de sotaque e abarcam pontos do próprio 

léxico e da dinâmica da língua em geral.  

Se a língua portuguesa dentro de um único país já não é a mesma para todos os 

cidadãos desse país, torna-se evidente que considerá-la como um bloco único e 

homogêneo que une pessoas de espaços geográficos e realidades socioeconômicas tão 

distintas não é uma atitude assertiva. O discurso que se propaga, desde o desejo de 

Portugal de se reaproximar de suas ex-colônias, tomando como mote o traço comum da 

língua, é mais um discurso de exaltação e celebração, que tenta deixar de lado as marcas 

históricas de um processo de exploração colonial, propulsor de desigualdades sociais, 

econômicas, e muitas vezes, de atitudes discriminatórias, acirrando lutas de classe.  

Sobre esse discurso, Faraco (2018) assevera: 

 
Nesse discurso de exaltação e celebração, não há, evidentemente, espaço para 

uma leitura crítica da exploração colonial. Ou do papel central que os luso-

brasileiros (a par de governantes africanos) exerceram no tráfico 

internacional de escravos durante trezentos anos; não há espaço para discutir 

o estado de imensa miséria social, econômica e cultural em que se 

encontravam, no momento da independência, os territórios africanos e 

asiáticos que estiveram sob o domínio português; não há espaço para deixar 

visíveis a ideologia e as práticas racistas do colonialismo português na 

África; não há também espaço para compreender a heterogeneidade dos 

diferentes países, salvo se ela puder ser reduzida ao exótico e devidamente 

folclorizada (a culinária, por exemplo); e, mais ainda, não há espaço para se 

reconhecer e discutir o fato de que a língua portuguesa funciona socialmente 

como forte fator de discriminação e exclusão nas sociedades em que é falada 

(p. 316) 

 

 

Por esse viés, entende-se que a língua, enquanto patrimônio dos países 

lusófonos, deveria estar sendo promovida para além das fronteiras da Comunidade dos 

Países de Língua Portuguesa como um bem que é comum, mas que carrega em cada 

país marcas próprias. Não é a unidade de uma língua que a torna plural e dinâmica. É o 

oposto, conforme aponta a Linguística. Ter em mente que a gramática da língua 

portuguesa é uma das esferas que movimentam seu percurso natural e que entra em 

interseção com outras esferas, como o caráter sociocultural, o dinamismo da sociedade, 

a estrutura escolar, seria o primeiro passo a ser dado em prol de uma concepção mais 

atual e condizente com a realidade da língua. 

Sendo a lusofonia uma tentativa de comungar nações que tanto diferem entre si, 

não apenas pelo aspecto geográfico, mas, sobretudo, pela própria historicidade das 

línguas maternas anteriores à colonização portuguesa em seus territórios, pode-se inferir 
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que não há comunhão completa no âmbito da língua portuguesa. A razão de não haver 

não é apenas por se tratar da língua portuguesa ou do processo colonial português. 

Trata-se, sim, de uma característica de toda língua: a de ser impossível apontar 

unicidade. Isso ocorre com o inglês, o francês, o espanhol. A variabilidade da língua, 

oriunda da sua dinâmica natural e, claro, das relações sociais que imprimem novas 

necessidades linguísticas para nomear, renomear acontecimentos, objetos e situações de 

toda natureza, é o principal resultado dos estudos da Linguística. 

O esforço feito pela mídia, pelo sistema educacional, pela classe letrada (que 

historicamente se manteve com prestígio na esfera da língua) não consegue estancar a 

mutabilidade da língua, seja em grupos sociais específicos, em espaços geográficos 

comuns. Já que há uma ciência específica para tratar dos assuntos da língua é necessário 

que ela ganhe espaço nos espaços públicos e propague suas descobertas. 

A língua portuguesa já não é a mesma do século XVI. A gramática criada nesse 

século já não atende às necessidades de expressividade e comunicabilidade do homem 

lusófono do século XXI. Pensando assim, fica o questionamento sobre o intuito maior 

desse ideal de lusofonia propagado por Portugal. Percebe-se que no âmbito discursivo, 

busca-se, primeiramente, aproximar os povos por meio da língua, numa tentativa de 

unificar sujeitos tão diversos e geograficamente tão distantes.  

Então, por que a lusofonia insiste no discurso da união e irmandade das ex-

colônias e Portugal, ao invés de anunciar a rica pluralidade da língua portuguesa? É 

necessário que se aponte novo caminho.  Afinal, como pondera Bagno (2011, p. 27): “A 

história de qualquer ciência é a história de suas reformulações, do abandono de teorias 

e métodos por outras teorias e métodos, a história de seus avanços sucessivos.”. 

 

3. UNIVERSO MIDIÁTICO  

  

  

O turbilhão de informação que aflorou com o advento da tecnologia e das redes 

sociais tornou o trabalho do jornalista mais desafiador. Escolher quais fatos devem se 

tornar notícia, em meio à velocidade e à pluralidade dos acontecimentos ao redor do 

mundo, com seus respectivos compartilhamentos, dentro desse universo cada vez mais 

globalizado, é tarefa que requer do profissional jornalista critérios mais bem definidos.  
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Somando-se a isso, esses profissionais também enfrentam o desafio de, muitas 

vezes, não haver espaço e tempo suficientes para que se faça a devida apuração dos 

acontecimentos/fatos. Essa pode ser uma justificativa utilizada pelos profissionais da 

mídia, que têm acumulado funções e atribuições, dificultando ainda mais a dinâmica e 

eficiência do seu trabalho. No entanto, esse desafio não pode se tornar um respaldo para 

que não se busque criar alternativas e produzir material informativo de qualidade, que 

contenha, em sua essência, os pilares de toda produção jornalística, que são apuração e a 

veracidade. 

Nesse percurso, o profissional jornalista tem que estar a par de dois conceitos 

essenciais para a construção do seu texto. A fase pré-escrita deve estar alicerçada 

principalmente no acontecimento, ou seja, qual foi o fato considerado como relevante e 

merecedor de ser tratado pelo veículo noticioso. Já no processo de produção em si, o 

jornalista deve ter em mente o conceito de narrativa- com suas especificidades e 

dinamismos- que servirá como norte para compilação das palavras no texto- seja ele em 

qual formato tiver, sendo escrito ou em audiovisual. 

  
  

 3.1 Os critérios de noticiabilidade- guia de formato das notícias 

 
 

Executar a seleção dos acontecimentos que permeiam a vida global da 

atualidade, tão cheia de dinamismos e de intercâmbio sociocultural, pede um olhar 

atento e seletivo. Não é o que interessa apenas à linha editorial do veículo noticioso, 

mas sim, aquilo que impacta a vida do cidadão, do seu público-alvo, que precisa estar 

inserido na grade de pauta jornalística dos veículos de comunicação. Dessa forma, a 

seleção dos acontecimentos precisa estar atrelada aos critérios de noticiabilidade, tendo 

como direção os pré-requisitos que tornam um fato um acontecimento de relevância e 

impacto social. 

Mas, o que seria um critério de noticiabilidade? Em princípio, seriam as 

credenciais que tornam um fato passível de ser noticiado. São o potencial jornalístico do 

fato ou acontecimento, que pode estar atrelado ao caráter da novidade, do impacto, da 

curiosidade, da proximidade geográfica, do interesse social, dentre outros (Traquina, 

2005). Na análise do jornalista, que é, em princípio, o profissional que deve selecionar o 

que o veículo de comunicação levará ao conhecimento do público, devem sobressair 
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essas características, ou melhor, os critérios de noticiabilidade. Segundo Traquina 

(2005): 

Podemos definir o conceito de noticiabilidade como o conjunto de critérios e 

operações que fornecem a aptidão de merecer um tratamento jornalístico, isto 

é, possuir valor como notícia. Assim, os critérios de noticiabilidade são o 

conjunto de valores-notícia que determinam se um acontecimento, ou 

assunto, é suscetível de se tornar notícia, isto é, de ser julgado como 

merecedor de ser transformado em matéria noticiável, e, por isso, possuindo 

valor-notícia (TRAQUINA, 2005, p.63) 

 

Para a análise de matérias que versam sobre os usos de língua portuguesa nos 

dois jornais em questão, considerou-se como um dos critérios de noticiabilidade, o 

critério da proximidade. No entanto, é importante salientar que esse critério não foi 

posto apenas no seu aspecto geográfico. Para tanto, consideramos o que Fontcuberta 

(apud FERNANDES, 2012, p.6) destacou: “a proximidade é um dos fatores mais 

poderosos na hora de eleger uma notícia”, apontando que a proximidade não deve ser 

entendida apenas como geográfica, mas também “social e inclusive psicológica”. 

Assim, a proximidade psicológica e social que a língua implica para seus 

falantes, seja quando ela é língua materna ou não, acaba por induzir material jornalístico 

sobre o tema, especificamente, como é o caso da presente pesquisa, nos países Portugal 

e Brasil. É essa proximidade de âmbito social e psicológico que aponta uma espécie de 

identidade comum a esses povos, que dá à língua um segundo critério de 

noticiabildiade: o da relevância.  Sobre a relevância, Traquina (2005) discorre: 

 

Este valor-notícia responde à preocupação de informar o público dos 

acontecimentos que são importantes porque têm um impacto sobre a vida das 

pessoas. Este valor-notícia determina que a noticiabilidade tem a ver com a 

capacidade do acontecimento incidir ou ter impacto sobre as pessoas, sobre o 

país, sobre a nação. (TRAQUINA, 2005, p. 80) 

 

 

É válido ainda destacar os polos jornalísticos apontados por Traquina (2004): o 

ideológico, que objetiva a prestação de serviço público; e o econômico, que considera 

os interesses comerciais das empresas jornalísticas. Assim, caso os valores comerciais 

estejam acima da ideologia jornalística- que é a de prestar um serviço público, nota-se 

que é comum que o conteúdo noticioso acabe por apenas satisfazer a curiosidade do 

público, levando em conta somente o aspecto numérico da audiência, e não o que, de 

fato, o público precisa saber para sua formação cidadã.  
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Entender como a pauta jornalística nasce é fundamental para analisar a gênese 

da notícia. A força econômica que impera nos veículos de comunicação-que se 

constituem como empresas e, portanto, necessitam do capital para sua sobrevivência no 

mercado- está também presente na construção das notícias. Não é somente aquilo que 

vai impactar a vida do público que entra nas decisões de pautas. Há, também, forte 

influência do que pode ou não ser publicizado, tendo como base critérios 

extracomunicacionais, que estão nas mãos das empresas anunciantes, por exemplo. Ou, 

até mesmo, dos órgãos públicos que levam, para dentro dos veículos de comunicação, 

critérios que extrapolam o caráter noticioso. É aquilo que pode ferir ou não a imagem do 

ente público. 

 Essa realidade é conhecida pelos profissionais de comunicação que enfrentam 

diariamente um embate dentro das redações. Eles precisam estar aptos a enfrentar 

critérios extras, ou seja, que escapam da análise meramente comunicacional, do que é 

ou não notícia.  Essas relações apontam para o simbolismo de poder, segundo Bourdieu. 

É essa dinâmica que sinaliza e insere o veículo de comunicação como um ente que 

impõe e/ou legitima ideais que estão permeando a esfera social: 

 

as relações de comunicação são, de modo inseparável, sempre, relações de 

poder que dependem, na forma e no conteúdo, do poder material ou 

simbólico acumulado pelos agentes (ou pelas instituições) envolvidos nessas 

relações e que […] podem acumular poder simbólico. É enquanto 

instrumentos estruturados e estruturantes de comunicação e de conhecimento 

que os “sistemas simbólicos” cumprem a função política de instrumentos de 

imposição ou de legitimação […] (BOURDIEU, 2010, p. 11).    

      

 

Portanto, a configuração que se atribui ao fato noticiado impacta diretamente o 

entendimento do público sobre o fato em si. A seleção jornalística, desde a organização  

da pauta, é fundamental para que se clarifique ou não um dado acontecimento. Essa 

tarefa pode ser prejudicial ao público se a notícia não estiver com a devida apuração dos 

dados e/ou for apresentada à sociedade mediante um único ponto de vista, gerando, 

portanto, superficialidades e tendencionismos. 

Para Bordieu (2010), o debate público está dependente do jornalista e dessa 

tarefa de selecionar os fatos. O autor alerta sobre os interesses desses profissionais da 

comunicação, que nem sempre estão a favor dos interesses dos cidadãos. Os critérios de 

noticiabilidade, muitas vezes, não abarcam as necessidades e os anseios do público, que 
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se vê diante da notícia, que pode ter sido veiculada com base em outros interesses, que 

não o informativo: 

 
 Não há discurso (análise científica, manifesto político, etc.) nem ação 

(manifestação, greve, etc.) que, para ter acesso ao debate público, não deva 

submeter-se a essa prova da seleção jornalística, isto é, a essa formidável 

censura que os jornalistas exercem, sem sequer saber disso, ao reter apenas o 

que é capaz de lhes interessar, de “prender sua atenção”, isto é, de entrar em 

suas categorias, em sua grade, e ao relegar à insignificância ou à indiferença 

expressões simbólicas que mereceriam atingir o conjunto dos cidadãos. 

(BOURDIEU, 1997, p. 67)  
 

 

 Seguindo esse viés sobre o que o público recebe ou não dos veículos de 

comunicação e sobre a simbologia que permeia essa produção jornalística e seu público, 

é que se faz necessário refletir sobre como a mídia está lidando com as questões da 

língua. O tema se relaciona com outras áreas importantes na formação humana e cidadã 

das sociedades ao longo do período histórico, como a cultura, a psicologia, a sociologia, 

a política e a antropologia. 

Inserir a língua portuguesa como uma pauta jornalística requer, antes de tudo, 

entender qual o impacto que a abordagem que se faz sobre determinado ato de fala ou 

fenômeno linguístico exerce nas relações sociocomunicativas experimentadas na 

sociedade. A partir do momento que é cedido um espaço no veículo de comunicação 

para apresentar a língua como um mosaico de opções corretas e incorretas- que têm 

prestígio ou desprestígio na sociedade- corre-se o risco de se legitimar atitudes 

preconceituosas e policialescas entre os sujeitos falantes desse idioma. 

O jogo de “certo” e “errado” da língua portuguesa que permeia as matérias que 

versam sobre o tema acaba por endossar a concepção de língua como sendo, tão 

somente, a mera aplicação das regras gramaticais e dicionaristas. Vale apenas cumprir 

com esses preceitos para que se consiga estabelecer comunicação eficiente. Tal 

entendimento pode ser maléfico nas relações sociais, uma vez que leva sujeitos a 

discriminarem outros pelo modo como falam ou escrevem. E, numa sociedade tão 

pluralizada, mas que, equivocadamente, sobrevivem ainda tantas posturas 

discriminatórias de crença, raça, orientação sexual, usar a língua como mais uma 

ferramenta para acirrar conflitos sociais não é atitude certeira.   
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 3.2  O recorte da língua na mídia- Teoria do Enquadramento 

 

 

A Teoria do Enquadramento (Framming) foi criada com o objetivo de se 

comprovar o efeito que a mídia exerce sobre o meio social. A princípio, seus estudos 

foram desenvolvidos, em 1972, por McCombs e Shaw, durante a campanha eleitoral de 

1968, nos Estados Unidos (EUA). Seus estudos apontaram que tanto eleitores como os 

candidatos foram diretamente impactados pela forma com que a mídia noticiava durante 

o processo eleitoral. Assim, as agendas midiática e pública foram entrelaçadas de forma 

a imergirem uma na outra, influenciando-se e remodelando-se mutuamente,“além de 

influenciar os eleitores indecisos, a mídia havia afetado também os candidatos, que 

incluíram em suas agendas temas pautados pela imprensa” (GUTMANN, 2008:15) 

O termo Framming foi utilizado pela primeira vez em 1974 por Erving 

Goffman a fim de “caracterizar como os indivíduos compreendem e respondem às 

situações sociais a partir do modo com que organizam a vida cotidiana” (GUTMANN, 

2008:8) Portanto, interessa para a teoria verificar como é feito o recorte do fato e que 

enquadramento se dá a ele. A organização da mensagem e a intensidade da luz que se 

joga sobre determinada parte- que integra um todo com potencial noticioso- são 

fundamentais para que se analise determinada notícia com base na Teoria do 

Enquadramento. 

Ainda que o meio audiovisual, com seu arcabouço sinestésico mais completo, 

seja um terreno mais comum para se estudar a Teoria do Enquadramento, decidimos 

pensar a teoria também para o meio do webjornalismo, nas versões online dos dois 

jornais pesquisados: Correio Braziliense e Diário de Notícias. Além disso, segundo 

Entman (1993), o framming também é construído a partir de elementos que aparecem 

insistentemente no texto e, por isso, é necessário avaliar palavras-chave, metáforas, 

conceitos e símbolos que são enfatizados na notícia narrada. 

Sabemos que a teoria em questão é recente e tem poucos estudos feitos no 

Brasil. A proposta é considerar que a língua é um gigantesco cenário, com múltiplas 

formas de apresentação e, por isso, quando ela se torna pauta, pode ser noticiada por 

diversos enfoques, ou seja, enquadramentos. Tais enquadramentos impactam 

diretamente na forma com que o público vai refletir sobre os fenômenos da língua, o 

que pode contribuir para cristalizar mitos e preconceitos ou contribuir para que o 

público leigo passe a enxergar a língua do outro e a sua própria forma de linguagem 
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como um fenômeno plural, e não apenas com uma única roupagem - a saber: as 

prescrições gramaticais e dicionaristas. 

Assim, a Teoria do Enquadramento, embora nesta pesquisa não seja método 

decisivo de análise do material coletado, foi importante no nosso processo de 

caminhada porque ampliou e pluralizou nosso olhar lançado sobre as matérias coletadas 

e fez força junto à narrativa, que foi o método de análise por excelência desta pesquisa. 

Portanto, analisar a língua noticiada pela mídia com o suporte da Teoria do 

Enquadramento, permitiu conhecer as possibilidades de interpretação do público e 

entender como o público está internalizando a língua, ou seja, “o modo como o público 

enquadra determinados assuntos a partir daquilo que é oferecido pelos meios de 

comunicação” (ENTMAN,1993). 

Dessa forma, reforçamos a relevância da Teoria do Enquadramento para a 

presente pesquisa porque ela é um elemento que aprofunda o olhar lançado para o 

material em questão. Como pontua Gutmann (2008, p.06), a teoria se dedica “a 

entender como são construídos e o que determinaria os enquadramentos dos temas 

midiáticos e os trabalhos interessados em como essas ‘molduras’ dadas aos conteúdos 

influenciam nas visões de mundo do público.” 

Para proceder a análise tendo como um braço importante para a organização 

dos dados utilizando a Teoria do Enquadramento, vamos adotar os passos sugeridos por 

Entman (1993), a saber: identificar o problema, detectando qual a sua ordem; segundo, 

elencar as causas que motivaram a problemática; em seguida, observar os atores 

envolvidos no caso; depois verificar quais são as possíveis remediações sugeridas e, por 

último, fazer a avaliação moral da construção social feita a partir do enquadramento. 

  Importa ainda o entendimento do “esquema de interpretação” sugerido pelo 

sociólogo Goffman, que permite ao público “localizar, perceber, identificar e etiquetar 

as informações ao seu redor” (COLLING, 2001:96). O framming vai colaborar para 

tentarmos desenhar o panorama exposto nos dois jornais pesquisados acerca dos 

fenômenos da língua. Dessa forma, os recortes feitos, por meio de imagem- uma vez 

que também temos esse recurso visual no material pesquisado; e por meio das palavras - 

tendo como base o que pontua Entman (1993), quando o autor sugere a análise da 

narrativa jornalística por meio de palavras-chave, metáforas, conceitos e símbolos, será 

essencial no momento de análise do material da pesquisa. 



61 

 

O formato da notícia lança mão de uma espécie de luz e ângulo que se amplia, se 

alarga, se destaca, se potencializa, a fim de levar o público para um entendimento mais 

direcionado. Há um propósito para o enquadramento que é dado para a notícia e, com 

esse propósito em mente, busca-se incitar, na audiência, determinados sentimentos e 

pontos de vista. É um jogo de quebra-cabeça que pode ou não atingir seu quadro 

completo, como aponta Gitlin (apud Porto,2004, p.80): 

 

Os enquadramentos da mídia […] organizam o mundo tanto para os 

jornalistas que escrevem relatos sobre ele, como também, em um grau 

importante, para nós que recorremos às suas notícias. Enquadramentos da 

mídia são padrões persistentes de cognição, interpretação e apresentação, de 

seleção, ênfase e exclusão, através dos quais os manipuladores de símbolos 

organizam o discurso, seja verbal ou visual, de forma rotineira.  

 

 

Entendemos, contudo, que a língua é exposta na mídia, muitas vezes, num 

recorte que a insere unicamente no cenário prescritivo. Essa concepção de língua que 

permeia matérias jornalísticas que versam sobre o tema só fortalece uma ideia 

equivocada de que a língua é algo externo, adquirido como um pacote fechado, 

compacto e imutável, que já vem pronto e determinado, delineando nosso arcabouço 

sociocomunicativo de forma a torná-lo enrijecido por leis gramaticais e dicionaristas.  

Se a mídia persiste em apresentar o universo linguístico sob esse recorte, ou seja, 

enquadramento prescritivista, as relações sociocomunicativas acabam por se estabelecer 

mediante um jogo de poder e discriminação. Selecionar a língua unicamente pelo seu 

aspecto normativista, e não como parte orgânica do ser humano- que tem em sua 

essência a capacidade de comunicar e interagir socialmente – vai sempre colocar a 

gramática e o dicionário como partes relevantes, que impõem sua saliência 

“inquestionável”, diante da suposta e equivocada superfície lisa e sem profundidade das 

outras variedades da língua, que vivem e funcionam com eficiência fora da esfera da 

norma culta. Como aponta Etman (1993): 

 
Enquadramentos envolvem essencialmente seleção e saliência. Enquadrar é 

selecionar alguns aspectos de uma realidade percebida e fazê-los mais 

salientes em um texto de comunicação, de tal modo a promover uma 

definição particular do problema, interpretação causal, avaliação moral, e/ou 

recomendação de tratamento para o item descrito. Quadros, então, definem 

problemas […]; diagnostica causas […]; faz julgamentos morais […]; e 

sugere soluções […]. (ETMAN, 1993, p. 52, tradução nossa).   
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Dessa forma, a maior ou menor angulação lançada sobre a língua em matérias 

que tratam dela pode influenciar na forma com que o público internaliza o conteúdo. E a 

abordagem dada às questões de língua nos dois jornais analisados importa para esta 

pesquisa.   

 

3.3   Narrativa jornalística X Acontecimento  

 

  
 

A sociedade atual está imersa num turbilhão de acontecimentos que chegam por 

diversos meios. Não são apenas os veículos de comunicação de massa que detêm a 

capacidade de noticiar, ou seja, de levar um fato ao conhecimento da sociedade. Com as 

redes sociais, o cidadão comum passou a também noticiar e até materializar um 

acontecimento, tendo em mãos apenas um smartphone, objeto tão presente no dia a dia 

do cidadão do século XXI. 

Nessa arena que rodeia o ser humano, ser seletivo com o que pode ser 

consumido de informação é necessário, uma vez que o alargamento e a democratização 

desse bem, chamado notícia, não está mais apenas nas mãos do profissional da mídia. A 

fonte da informação, o formato que se dá a ela, o recorte executado desse fato, tudo isso 

precisa passar por critérios que atestem a veracidade da informação.  

Para Motta (2013), a narrativa jornalística precisa ser testada, a fim de analisar o 

que, de fato, ela contém de real. Segundo o autor, há espaço para se questionar sobre a 

versão apresentada, ou seja, outras versões podem ter ficado de fora e é necessário 

avaliar por que uma versão se sobressaiu em detrimento de outras: “(...) até que ponto a 

narrativa jornalística traduz fielmente o real, ou até onde o seu relato é apenas uma 

versão (uma estória) entre tantas outras possíveis a respeito dos fatos que conta?” 

(p.43)  

Essa seleção de uma versão em detrimento de outras acaba por desmitificar o 

conceito de imparcialidade no jornalismo. Ora, se o profissional está apurando um fato e 

seleciona, por exemplo, as palavras no título, dando mais destaque aos sujeitos 

envolvidos, ou a dados numéricos, ou enfatiza outros aspectos, isso já aponta para um 

fator de seletividade, de destacar uma parte dentro de um todo que pode (ou não) ter 

potencial noticioso, a fim de impactar, informar ou chamar atenção do público.    
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Desde a disseminação das mídias sociais, com o uso em massa de aparelhos 

smartphones, os acontecimentos/fatos saíram das mãos dos profissionais de massa e 

tornaram-se também objeto de divulgação de pessoas comuns. Um acidente de trânsito 

pode ser rapidamente noticiado e alcança distâncias inimagináveis quando postado em 

alguma rede social. Basta que se fotografe ou filme. A partir de então, com a postagem, 

esse material passa a ser compartilhado e se torna notícia, mesmo que o autor/a autora 

da primeira postagem não seja necessariamente um profissional da mídia. 

Esse alcance acaba por impactar diretamente a atuação dos veículos de 

comunicação, que também encontram nas redes sociais uma fonte de informação e de 

pauta. No entanto, é importante destacar que esse alcance das mídias sociais, como 

mediadoras da realidade, que fornecem informações não apenas aos internautas, mas 

também fora do ambiente da internet, terminam por terceirizar o testemunho da 

sociedade. Não se vive propriamente um fato para que o sujeito se envolva com ele. As 

pessoas que estão nas redes sociais ou que se alimentam de forma indireta delas vão 

internalizando fatos e acontecimentos por meio de “representações virtuais e discursivas 

da realidade”, como destaca Motta (2013): 

 

Vivemos numa época em que as pessoas são cada vez menos testemunhas 

diretas ou oculares dos fatos. As experiencias de vida das pessoas são cada 

vez mais mediadas, elas tomam cada vez mais contato com o mundo exterior 

através de representações virtuais e discursivas da realidade.  (p. 32)  

 

 

Dessa forma, a narrativa jornalística não é mais única fonte de informação. E 

isso requer do profissional critérios ainda mais incisivos na execução de todo o percurso 

da produção da notícia. É a narrativa o produto final que é consumido pelo público e, 

mediante isso, ela precisa estar alicerçada em critérios basilares do jornalismo, que vão 

desde a apuração até a isenção de ideologias. Não é função da matéria jornalística 

apresentar opiniões, mas dados e fatos. E, nesse ponto, a pauta precisa, desde a sua 

gênese, estar atrelada a fontes capacitadas para tratar do assunto em questão, a fim de 

evitar superficialidades.  

Por tudo isso, as fontes são peça fundamental na produção da matéria jornalística 

porque são elas que vão contribuir para o dimensionamento do tema da pauta, 

contextualizando, explicando, enfim, pormenorizando aspectos que o jornalista, 

sozinho, não está apto a fazê-lo e que, para o entendimento do público, é importante. 

Aqui é válido destacar que, mesmo sendo o jornalista um profissional que utiliza a 
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língua como ferramenta básica na execução das suas funções e que ainda sendo o 

jornalista um sujeito que está, em princípio, habilitado para usar a língua em suas 

funções de linguagem diversas, não é ele um especialista de questões linguísticas.   

 Sendo assim, faz-se urgente que a mídia pluralize o espaço e dê voz a mais 

especialistas quando o assunto é a língua. Mesmo que o propósito da matéria seja 

apenas noticiar que uma celebridade cometeu um deslize gramatical ou ortográfico, por 

que não ampliar a matéria e trazer explicações sobre o fato? Em que situações, por 

exemplo, erros semelhantes costumam aparecer? Seria um caminho possível na 

construção da matéria jornalística. 

No entanto, o público, muitas vezes, já habituado com um consumo de notícias 

no estilo fast-food, ou seja, rápido e pouco consistente, deseja tão somente saber quais 

palavras são legitimadas pelas prescrições dicionaristas. E, sabendo disso, parece que a 

aprendizagem da língua portuguesa sobe mais um degrau. Nessa aprendizagem, o 

jornalista acaba sendo o mediador e narrativamente aponta o que a norma padrão aceita 

ou não. 

Essa postura da mídia solidifica a concepção simplista que vigora no seio social 

e educacional de que questões de língua estão tão somente na esfera do “certo” versus 

“errado”. A mídia, que pode sim funcionar como mais um instrumento educativo da 

sociedade, não é à toa que existe a educomunicação, uma área que se propõe a mesclar 

educação e comunicação, como o próprio termo sugere, e que se vale de instrumentos 

comunicacionais/midiáticos como ferramenta educativa. Porém, o que é mais comum de 

se encontrar nos meios de comunicação de massa são fatos de língua que giram em 

torno de “erros gramaticais” cometidos por celebridades ou qualquer outro individuo de 

prestígio ou que exerça algum cargo sociopolítico importante. 

Aqui parece salutar trazer o que Possenti (2009) aborda sobre o sistema 

educacional brasileiro. A visão do linguista sobre como a língua portuguesa é ensinada 

nas escolas pode ser aplicada também na forma com que veículos de comunicação 

produzem suas matérias sobre questões linguísticas. A concepção simplista, que tenta 

imprimir um caráter único na língua e desconsiderar todas as diferentes manifestações, 

ou usando um termo mais específico, variações, é recorrente tanto no processo de 

ensino-aprendizagem como na mídia, de forma geral:  

 



65 

 

Não educam para a descoberta, para a análise. Assim, acabamos achando 

normal que haja problemas difíceis de serem resolvidos nos diversos campos 

do conhecimento da natureza, mas acabamos nos acostumando com a ideia 

de que um professor de português – ou mesmo um aluno- deve ter sempre 

certezas sobre tudo, respostas prontas e claras. É que a imagem de língua 

apresentada é uma imagem simplificada (p. 54) 

 

Adiante, Possenti (2009) destaca que as pautas sobre língua portuguesa na mídia 

brasileira não apresentam desdobramentos mais aprofundados sobre o tema. A narrativa 

jornalística, portanto, acaba por apenas endossar o que vigora no âmbito social sobre a 

língua, ou seja, que saber uma língua é tão somente aplicar as regras gramaticais. 

Assim, sotaque, desvios de norma padrão e de ortografia configuram pautas únicas nas 

matérias que tratam de língua portuguesa no Brasil: 

 

Os valores associados à linguagem são os relativos ao sotaque e a pequenas 

questiúnculas gramaticais. Toda a imprensa valoriza os que conhecem 

ridículos quebra-cabeças (concordâncias e regências raras, o feminino de 

cupim, essas coisas). Quando alguém quer exemplificar a decadência, vem 

sempre o mesmo “a nível de”, ou a variante “tv a cores”. Ninguém fala em 

texto. Na verdade, poucos sabem falar de texto. Por isso, falam de questões 

pequenas, resolvidas nos livrinhos de sempre, que, aliás, não citam. (pág. 50) 
 

 

Outro ponto importante quando se pensa o processo noticioso sobre a língua na 

mídia é o acontecimento. Ora, para que um tema seja pauta dos veículos de 

comunicação é necessário um elemento novo ou de impacto para o público. Mais 

precisamente, sobre essa questão, os critérios de noticiabilidade- já discutidos 

anteriormente- aparecem como guias para a seleção dos acontecimentos.  

Mas, o que são acontecimentos? Uma premissa importante que pontua bem a 

diferença entre fato e acontecimento- termos cujo sentido ora se confunde- é que nem 

sempre um fato é um acontecimento, mas todo acontecimento é, por essência, um fato. 

Dessa forma, a diferenciação do significado dá-se pelo impacto que a ocorrência – 

situado num tempo e num espaço- gera na vida do ser humano. O acontecimento, 

portanto, está arraigado pela intriga, pela imprevisibilidade, pelo impacto. Para Ricoeur 

(2010), o fato se dá dentro do âmbito cronológico, cuja leitura traz à tona a 

sequencialidade do tempo. Já o acontecimento reside na esfera da singularidade, ou seja, 

singular no sentido de extrapolar a necessidade de inserção numa esteira do tempo: 
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Um acontecimento tem de ser mais que uma ocorrência singular. Recebe sua 

definição de sua contribuição para o desenvolvimento da intriga. Uma 

história, por outro lado, tem de ser mais que uma enumeração de 

acontecimentos numa ordem serial, tem de organizá-los numa totalidade 

inteligível, de modo tal que se possa sempre perguntar qual é o “tema” da 

história. Em suma, a composição da intriga é a operação que tira de uma 

simples sucessão uma configuração (RICOEUR, 2010, p. 114). 

 

 

Nessa esfera conceitual que busca diferenciar os termos fato e acontecimento, 

sobretudo para a orientação da produção noticiosa, vale ter em mente que o aspecto 

sequencial/ temporal dos fatos também importa nessa diferenciação. Já que o tema 

central da presente pesquisa é a língua portuguesa como pauta de matérias jornalísticas, 

em diálogo com conceitos de narrativa e acontecimento, vale tentarmos exemplificar, 

dentro do universo linguístico, o que seria um fato e um acontecimento.  

Ao cometer um deslize gramatical, o ministro da Educação do governo federal 

brasileiro foi pauta de diversos veículos noticiosos em janeiro de 2019, ao grafar em 

uma rede social a palavra “empressionante”, em vez de “impressionante”, conforme 

preceitos dicionaristas. Esse seria um fato, cujo desenrolar é passível de situar no tempo 

e que não impacta diretamente na vida dos cidadãos. 

Já quando ficou definido que a Nova Ortografia da língua portuguesa para os 

países que têm português como língua materna (L1) seria estabelecida e exigida, pode-

se inferir que tal novidade impactou diretamente a vida dos cidadãos de língua 

portuguesa, uma vez que foi necessário implementar as novas regras ortográficas tanto 

no âmbito educacional como em todos os textos que veiculam nos âmbitos 

comunicacionais mais monitorados e formais, como veículos de comunicação, as leis, 

documentos oficiais, exames escolares, concursos etc.  

Portanto, coube nesta pesquisa investigar se as matérias analisadas foram 

impulsionadas por fatos ou acontecimentos, considerando ainda quais critérios de 

noticiabilidade sustentaram essas pautas. 

 

4.  UMA DÉCADA DA CRIAÇÃO DO DIA INTERNACIONAL DA 

LÍNGUA PORTUGUESA E DA CULTURA LUSÓFONA- ANÁLISE DO 

CORREIO BRAZILIENSE E DIÁRIO DE NOTÍCIAS 
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As questões que envolvem o universo da Lusofonia são, por vezes, 

contraditórias e ambíguas. A data escolhida para a presente pesquisa não é a única que 

se tem para celebrar a língua portuguesa. É importante mencionar que há duas outras 

datas referentes, a saber: o dia 10 de junho, instituído pelo órgão legislativo do Estado 

Português no ano de 1981 e faz referência à morte de Luís Vaz de Camões, importante 

escritor lusitano, que faleceu em 10 de junho de 1579; e o dia 5 de novembro, uma data 

mais brasileira, a qual foi instituída pela lei nº 11.310, de 12 de junho de 2006 e tem o 

nome de Dia Nacional da Língua Portuguesa. A referida data é uma homenagem ao 

escritor brasileiro Ruy Barbosa, que nasceu em 5 de novembro de 1849 e foi membro 

fundador da Academia Brasileira de Letras (ABL).   

Sendo Brasil e Portugal os dois países de maior representatividade política e 

social no mundo lusófono, por que então se criou uma data específica para se 

comemorar a língua portuguesa em cada país, quando os dois falam o mesmo idioma? 

Pode-se tentar concluir que houve tentativa de nacionalização da língua em cada 

território, ou , ainda, o propósito de destacar um escritor eminente da história literária de 

cada um dos países. No entanto, as duas iniciativas de criação de uma data específica 

para comemorar o Dia da Língua aconteceram antes da instituição do Dia Internacional 

da Língua Portuguesa e Cultura Lusófona, que se deu no dia 5 de maio de 2009. Porém, 

ainda assim, a data não tem o mesmo impacto no Brasil, como em Portugal. 

Com a criação de uma data que engloba o aspecto de extrafronteira dos países 

em questão (Brasil e Portugal), incluindo o adjetivo internacional, que se propõe a 

elevar a língua para o patamar de idioma que ultrapassa continentes, buscou-se 

entender, durante esta pesquisa, se houve aceitação da referida data como dia importante 

a ser relembrado pelos meios de comunicação português e brasileiro e, aqui, mais 

precisamente, pelos websites do Diário de Notícias e Correio Braziliense.  

Datas comemorativas são pautas recorrentes na redação dos veículos 

noticiosos. É uma maneira de discutir assuntos, tornando-os factuais, porque naquele 

dia o calendário é comemorativo.  Seguindo essa linha, é possível que, a partir do dia 5 

de maio de 2009, anualmente, jornais portugueses, brasileiros ou de qualquer outro país 

cujo idioma oficial seja a língua portuguesa, use o dia para apresentar eventos, 

acontecimentos ou discutir simplesmente a língua, aproveitando-se o dia comemorativo. 

Já que a referida data, recorte temporal desta pesquisa, foi criada pela 

instituição de maior reconhecimento da língua, a Comunidade dos Países de Língua 
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Portuguesa (CPLP)- que já tem 24 anos de existência-, acreditamos que a produção 

noticiosa dos dois jornais em questão poderia dar espaço para as questões de língua.  

A efeito de organizar melhor o material coletado, será apresentado ano a ano, o 

que cada jornal pesquisado publicou no período citado, mantendo, inclusive, lacunas, 

que sinalizarão que não houve material veiculado a respeito. 

4.1 A década 

 

Um ano após a criação do Dia Internacional da Língua Portuguesa e Cultura 

Lusófona, ocorrida em 2009, o Diário de Notícias não fez menção sobre o tema, nem 

trouxe matérias de cunho linguístico. Por outro lado, o brasileiro Correio Braziliense 

trouxe dezoito postagens, todas apenas veiculadas no Blog da Dad Squarisi. Destas, sete 

foram sobre ortografia, quatro tratam de concordância. Outros temas que apareceram 

foram a má construção textual, falta de clareza e vozes verbais. Interessante mencionar 

que há postagem que não apresenta texto da autora e tem apenas o título de “Dicas de 

concurso”. 

No ano seguinte, 2011, o Diário de Notícias publicou um material referente ao 

Dia Internacional da Língua Portuguesa. O título “Afirmação da língua portuguesa no 

mundo” faz menção à data comemorativa e a narrativa sublinha a agenda proposta pela 

Comunidade dos Países de Língua Portuguesa, com eventos em seus países-membros, 

ao passo que reforça a necessidade de se promover maior protagonismo da língua, 

destacando seu aspecto econômico e cultural. Interessante salientar que o material saiu 

na editoria de Opinião e é de autoria de Gabriela Canavilhas. que já foi ministra da 

Cultura de Portugal. Já o Correio Braziliense não trouxe material neste ano.  

Em 2012, o Diário de Notícias não publicou material referente ao universo 

linguístico. Importante destacar que a semana do dia 5 de maio foi o recorte completo 

da presente pesquisa, sobretudo para o DN, que pulverizou matérias em editorias 

diversas, o que não aconteceu no CB. O Correio Braziliense, por sua vez, trouxe neste 

ano 31 postagens no Blog da Dad Squarisi, tendo como tópicos mais abordados: 

semântica (sete), ortografia (quatro), etimologia (quatro) e concordância (três), 

novamente todos os tópicos relacionados às regras gramaticais.  

Já em 2013, o Correio Braziliense publicou 18 postagens sobre a Língua, 

também no Blog da Dad Squarisi, um compilado de temas. Os temas mais abordados 
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neste ano foram: morfologia (cinco), concordância (quatro) e ortografia (três), além de 

regência verbal, uso de hífen e o vocabulário decorrente do contato entre o português 

com duas outras línguas: francês e inglês. O mote foi uma referência feita à propaganda 

de uma operadora de Telefonia, que não cometeu “desvios da Norma”. O Diário de 

Notícias apresentou lacuna na semana analisada.  

Em 2014, o Correio Braziliense apresentou 16 materiais, também no Blog da 

Dad Squarisi. Novamente, a ortografia configurou num dos temas mais abordados, 

tendo sete postagens, seguido de morfologia (três) e concordância (três). Vale destacar 

que no referido ano, o Blog apresentou uma carta do leitor com trecho de outro jornal, 

cuja estrutura continha um deslize ortográfico cometido pela modelo Gisele Bündchen, 

Aqui, foi possível constatar uma característica comum nas narrativas jornalísticas sobre 

língua no Brasil: a de utilizar falas de celebridade para pontuar erros da língua e 

destacar o uso correto- no ponto de vista normativista/gramatical, apenas. Quanto ao 

Diário de Notícias, encontramos lacuna, com total ausência de material sobre o tema.  

Em 2015, Diário de Notícias apresentou pelo quarto ano consecutivo lacuna de 

material acerca do tema língua portuguesa. O Correio Braziliense, por sua vez, trouxe 

18 materiais tratando, em sua maioria, de escrita/ortografia (seis). A morfologia e a 

semântica também apareceram com número maior de postagens, sendo quatro e seis, 

respectivamente.  

Dando continuidade ao recorte temporal, em 2016, foi a vez do Correio 

Braziliense apresentar lacuna sobre o tema. O Diário de Notícias trouxe dois materiais: 

ambos fazendo correlação sobre o Novo Acordo Ortográfico e o Dia da Língua 

Portuguesa. Importante salientar que o Novo Acordo Ortográfico entrou em vigor no 

Brasil apenas em 2016, mas já vinha sendo utilizado sem a obrigatoriedade desde 2009. 

O uso obrigatório das novas regras chegou a ser adiado três vezes no Brasil, devido a 

críticas da sociedade em geral e do meio acadêmico.   

Em 2017, os dois jornais publicaram sobre a língua materna. O Correio 

Braziliense publicou nove materiais, tendo como principais temas abordados: ortografia 

(três) e a concordância e pontuação, ambas com três postagens. Vale ressaltar que foi 

encontrada uma errata sobre mau uso de concordância verbal do próprio CB em 

chamada de capa, e outra tratando sobre o hífen. Por outro lado, o Diário de Notícias 

publicou três matérias cuja pauta foi a língua pátria e destacou os temas: a língua 

portuguesa no Timor Leste, sotaques da língua, duas com programação da CPLP no Dia 
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da Língua Portuguesa. Importante salientar que somente uma delas foi publicada no dia 

5 de maio, sendo as demais nos dias 02 e 03 de maio.  

Em 2018, o Correio Braziliense apresentou 22 materiais no Blog da Dad 

Squarisi. Desta vez, o tema pontuação foi o de maior número de publicações, 

apresentando oito postagens, seguido da ortografia (cinco). Vale mencionar que o 

espaço trouxe citações aleatórias de provérbios brasileiros e chineses, tendo apenas a 

própria citação, sem desdobramentos ou contextualizações que explicassem ao público a 

razão do material ser publicado. Já o Diário de Notícias abordou a língua em nove 

matérias, sendo os temas: celebrações para o Dia da Língua Portuguesa e Cultura 

Lusófona, educação a distância da língua portuguesa, identidade cultural, mensagem do 

presidente de Portugal, adesão de países de língua estrangeira à CPLP, a língua como 

memória coletiva, expansão da língua portuguesa no mundo e um texto na editoria de 

Opinião, cujo teor é de saudosismo e reverência à língua-considerada como casa. As 

matérias foram publicadas do dia 1º a 7 de maio. 

Encerrando o ciclo de uma década analisada, apresentamos o material coletado 

no ano de 2019. O Diário de Notícias trouxe, de 1º a 7 de maio, 14 matérias sobre a 

língua, sendo os temas: programação do Dia da Língua Portuguesa e Cultura Lusófona, 

educação, cultura lusófona, propostas da CPLP, língua em Macau. Guiné-Equatorial e 

Angola.  Foi o ano que mais teve volume de matéria sobre o tema no Diário de Notícias 

e no Correio Braziliense. O periódico brasileiro trouxe 22 publicações, cujos temas mais 

abordados foram: ortografia (seis), morfologia (quatro), etimologia e semântica, ambos 

com três publicações. Vale mencionar que o Blog trouxe novamente uma citação, desta 

vez do autor norte-americano Robert Fulghum. No entanto, o jornal brasileiro continuou 

sem menção alguma à data comemorativa do Dia da Língua Portuguesa e da Cultura 

Lusófona. 

           Consideramos importante destacar os anos em que não foram encontrados 

materiais sobre a língua portuguesa. Tanto o Correio Braziliense como o Diário de 

Notícias apresentaram lacunas de publicação durante a década analisada, conforme os 

infográficos a seguir: 
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              A fim de ilustrar de forma mais objetiva a análise do material coletado, 

apresentamos as tabelas abaixo, outrora já mencionados, com o conteúdo separado por 

quatro questionamentos, que funcionaram como instrumentos de análise da narrativa do 

material. O propósito foi o de criar um panorama direto e enxuto sobre como os dois 

periódicos pautaram o tema língua portuguesa durante a semana do dia 05 de maio, data 

correspondente ao marco do recorte temporal feito nesta pesquisa. Esse panorama 

propiciou entendimento acerca do enquadramento feito pelos jornais, ou seja, qual a 
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imagem da língua- construída por meio da narrativa escrita- estava sendo exposta para o 

público.  

Esses questionamentos foram fundamentais para que a análise acontecesse de 

forma a satisfazer o que foi proposto: colocar a língua portuguesa em correlação com 

narrativa, mídia, o que resultou na tríade temática definida e seguida durante todo o 

processo de produção da pesquisa.  Abaixo, apresentamos os quadros explicitados: 

 

Figura 1: Tópicos/itens criados para análise da narrativa  

  Seção/editoria Tem voz de 

especialista 

Aspecto da 

língua 

abordado 

Temporalidade 

do fato/tema 

Total de 

publicações 

2010 Apenas Blog da 

Dad Squarisi 

  Não  Gramática, 

ortografia e 

texto 

 Fatos do dia, 

matérias 

jornalísticas do 

dia anterior 

18 

2011      

2012 Apenas Blog da 

Dad Squarisi 

  Não Ortografia, 

Semântica e 

Etimologia 

Fatos do dia, 

material 

publicitário 

31 

2013 Apenas Blog da 

Dad Squarisi 

 Não  Gramática, 

ortografia e 

vocabulário 

Material 

publicitário 

publicado no 

dia 

18 

2014 Apenas Blog da 

Dad Squarisi 

Não. Mas 

trouxe um a 

participação de 

um leitor 

 Ortografia e 

Gramática 

 

Fatos/materiais 

do dia 

16 

2015 Apenas Blog da 

Dad Squarisi 

 Não. Mas 

trouxe um a 

participação de 

um leitor 

 Ortografia  Fatos do dia 18 

2016      
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2017 Apenas Blog da 

Dad Squarisi 

    Não  Gramática e 

uso do hífen 

Fatos do dia 09 

2018  Apenas Blog 

da Dad Squarisi 

    Não  Pontuação e 

ortografia 

 Fatos do dia 22 

2019  Apenas Blog 

da Dad Squarisi 

      Não  Etimologia, 

Gramática, 

crase 

 Fatos do dia 22 

 

 

Figura 2 : Tópicos/itens criados para análise da narrativa  

JORNAL 2  DIÁRIO DE NOTÍCIAS  

   Seção/editoria  Tem voz 

de 

especialista 

  Aspecto da 

língua 

abordado 

 Temporalidade 

do fato/tema  

Total de 

publicações 

2010      

2011 Opinião  Não Aspecto 

político e 

econômico da 

língua nos 

países 

lusófonos 

 Dia 

Internacional da 

Língua 

Portuguesa 

01 

2012      

2013      

2014      

2015      

2016 Opinião e 

Editoria 

Sociedade 

 Não Aspecto da 

língua 

voltada para 

o tema 

vigência do 

Novo Acordo 

Ortográfico 

Dia Internacional 

da Língua 

Portuguesa 

02 
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2017 Opinião e Lusa  Não Dia da 

Língua 

Portuguesa e 

programação 

da CPLP 

Dia Internacional 

da Língua 

Portuguesa 

03 

2018  Editorias 

Sociedade/Lusa 

e Opinião 

 Sim  Programação 

do Dia da 

Língua 

Portuguesa, 

ensino a 

distância, 

memória da 

língua, 

expansão da 

língua para 

outras 

regiões, 

língua como 

identidade 

  Dia 

Internacional da 

Língua 

Portuguesa  

09 

2019 Editoria 

Sociedade/Lusa, 

Cultura 

  Sim Programação 

do Dia da 

Língua 

Portuguesa e 

Cultura 

Lusófona, 

educação, 

cultura 

lusófona, 

propostas da 

CPLP, língua 

em Macau. 

Guiné-

Dia Internacional 

da Língua 

Portuguesa 

14 
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Equatorial e 

Angola. 

          Texto elaborado pela autora  

 

Ao verificar os dois materiais, conforme os questionamentos elencados no 

quadro, constatamos que as publicações do Correio Braziliense apresentam menos 

variações de tema, editoria e a total ausência de fonte especializada, além da própria 

Dad Squarisi. A única voz que aparece é de leitores, que entram em contato para sanar 

dúvidas sobre a língua portuguesa. Ainda que a autora do Blog tenha formação em 

Letras, não há vozes variadas na narrativa. O que existe no espaço midiático é um 

compilado de tira-dúvidas, com textos curtos, sem desdobramentos ou aprofundamentos 

sobre a pauta.  

Um ponto positivo encontrado no material é que as pautas surgem de acordo 

com o que aconteceu no dia. Um pronunciamento de ator político importante, a capa de 

algum veículo de comunicação, incluindo o próprio CB, alguma data comemorativa- 

ainda que as datas relacionadas à língua portuguesa não tenham sido abordadas durante 

uma década. É válido registrar que, no decorrer da década analisada, tanto no CB como 

no Blog da Dad Squarisi, não houve menção ao Dia Internacional da Língua Portuguesa 

e Cultura Lusófona, 5 de maio, nem no Dia Nacional da Língua Portuguesa, data 

brasileira comemorada no dia 5 de novembro. No entanto, em 20206, os dois espaços 

midiáticos abordaram o tema, considerando a data, como se pode ver na imagem abaixo 

do Blog da Dad Squarisi, no dia 5 de maio de 2020: 

 

__________________________ 

6. Pesquisamos o Blog da Dad Squarisi no site do Correio Braziliense na semana do dia 5 de maio de 

2021, a fim de encontrar material sobre a data como ocorreu em 2020. Mas, a última postagem do blog é 

do dia 7 de fevereiro de 2021. 
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Acesso em 10 de abril de 2021. https://blogs.correiobraziliense.com.br/dad/dia-mundial-da-

lingua-portuguesa/ 

 

            A professora construiu uma narrativa conduzida pela comparação entre as 

línguas. Hoje se comemora o Dia Mundial da Língua Portuguesa. O português nosso de 

todos os dias cultiva mitos. Outras línguas também. Quer ver?  Após falar sobre a 

língua árabe, francesa e alemã, Dad se questiona sobre qual seria o idioma mais difícil. 

Em seguida, referindo-se às dificuldades do uso da língua portuguesa como mitos, ela 

declara: “O português também exige empenho pra revelar os mistérios. Quanto mais se 

aprende, mais se sobe na escala do conhecimento. E mais liberdade se ganha.”  

Importante destacar que, ainda de forma indireta, a ideia de que a língua é difícil 

persiste como centralizadora da narrativa. Essa imagem de língua complicada deriva do 

entendimento equivocado do que seja, de fato, dentro da esfera da ciência, a língua. Ora, 

os mistérios, mitos, ou dificuldades mencionados pela autora do Blog está no uso da 

crase, no cumprimento das regras de concordância e regência, na ortografia. A liberdade 

sobre a qual ela comenta, de que sabendo a norma padrão é possível ultrapassar 

obstáculos, seria em qual esfera da vida do falante da língua portuguesa? Entraves de 

ascensão social, de aprovação em testes e concursos, ou na comunicação diária, 

instintiva e mais imediata? Não ficou claro. 

Já o Correio Braziliense publicou matéria em 2019, 2020 e 2021, tendo como 

mote o Dia Internacional da Língua Portuguesa. Em 25 de novembro de 2019, o jornal 

https://blogs.correiobraziliense.com.br/dad/dia-mundial-da-lingua-portuguesa/
https://blogs.correiobraziliense.com.br/dad/dia-mundial-da-lingua-portuguesa/
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trouxe matéria para informar acerca da consolidação do dia 5 de maio pela Agência das 

Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura (Unesco), ato ocorrido na 40 ª sessão 

da Conferência Geral do Órgão, realizada em novembro de 2019.. A narrativa da 

matéria dava conta do pronunciamento do primeiro-ministro de Portugal, Antônio 

Costa, em tom de exaltação à língua, destacando que o ato da Unesco é “muito 

importante porque é o reconhecimento desta dimensão global numa língua que é falada 

oficialmente em nove países, em quatro continentes e que é a quinta língua mais 

utilizada no espaço da internet".  No entanto, a matéria, publicada na editoria Mundo, é 

assinada pela Agência Brasil:  

 

 

Acesso em 15 de abril de 2021: 

https://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/mundo/2019/11/25/interna_mundo,809093/unesco-

estabelece-o-dia-mundial-da-lingua-portuguesa-em-5-de-maio.shtml 

 

Já no ano seguinte, 2020, às vésperas do dia 5 de maio, o CB publicou matéria 

sobre a data, com o título “Primeiro Dia Internacional da Língua Portuguesa é 

comemorado nesta terça (5/5)”. O título já sugere que o jornal somente passou a 

considerar a data, após a Unesco ratificar o dia. Até então, não houvera matérias sobre a 

língua portuguesa, aproveitando o gancho da data comemorativa, mesmo tendo sido 

criada em 2009.  O conteúdo foi publicado na editoria Educação, como se pode 

visualizar abaixo:  

 

https://en.unesco.org/
https://en.unesco.org/
https://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/mundo/2019/11/25/interna_mundo,809093/unesco-estabelece-o-dia-mundial-da-lingua-portuguesa-em-5-de-maio.shtml
https://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/mundo/2019/11/25/interna_mundo,809093/unesco-estabelece-o-dia-mundial-da-lingua-portuguesa-em-5-de-maio.shtml
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Acesso em 10 de abril de 2021 https://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/eu-

estudante/ensino_educacaobasica/2020/05/04/interna-educacaobasica-2019,851281/primeiro-dia-

mundial-da-lingua-portuguesa-e-comemorado-nesta-terca-5.shtml 

 

A repórter Ana Paula Lisboa conduziu sua narrativa de maneira elucidativa, 

pontuando a questão do analfabetismo funcional, habilidade de leitura e de língua como 

um todo. A jornalista trouxe uma pesquisa que monta ranking do nível da educação, o 

Programa Internacional de Avaliação de Estudantes (Pisa, na sigla em inglês), no qual o 

Brasil configurou, em 2019, na 51ª posição, dentre os 80 países avaliados. Logo no 

primeiro parágrafo da matéria, a afirmação “No entanto, a verdade é que, aqui no Brasil, 

não há tanto assim a festejar” já anuncia o tom da matéria “comemorar a língua pra 

quê?” 

  Em 2021, o jornal voltou a abordar a data, destacando um ano do 

reconhecimento da Unesco acerca da data, que já fora estabelecida há mais de uma 

década pela CPLP. Dessa forma, pode-se inferir que a data só ganhou espaço no jornal, 

https://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/eu-estudante/ensino_educacaobasica/2020/05/04/interna-educacaobasica-2019,851281/primeiro-dia-mundial-da-lingua-portuguesa-e-comemorado-nesta-terca-5.shtml
https://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/eu-estudante/ensino_educacaobasica/2020/05/04/interna-educacaobasica-2019,851281/primeiro-dia-mundial-da-lingua-portuguesa-e-comemorado-nesta-terca-5.shtml
https://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/eu-estudante/ensino_educacaobasica/2020/05/04/interna-educacaobasica-2019,851281/primeiro-dia-mundial-da-lingua-portuguesa-e-comemorado-nesta-terca-5.shtml


80 

 

após o reconhecimento da Unesco, o que sugere que a CPLP tem menos importância na 

produção de pautas do veículo. A Unesco, criada em 1945, é uma entidade que não 

possui restrição geográfica de implementação de suas políticas, ou seja, é voltada para o 

mundo inteiro e tem eixos para sua atuação, como Ciências, Educação, Cultura.  Esses 

dois pontos podem ter sido a justificativa de, somente quando a Unesco reconheceu a 

data, o periódico resolveu incluir a data na sua agenda de pautas. 

A matéria foi produzida pela Agência Estado e repercutida no site do CB. A 

editoria escolhida para veiculação do material foi a “Diversão &Arte”, e a pauta foi 

destacar a programação do Museu da Língua Portuguesa para celebrar a data. Além 

desta, o jornal também se referiu à data, em novembro de 2020, quando a Unesco 

instituiu oficialmente o Dia Internacional da Língua Portuguesa. A narrativa da matéria 

dava conta do pronunciamento do primeiro-ministro de Portugal, Antônio Costa, em 

tom de exaltação à língua, destacando que o ato da Unesco é “muito importante porque 

é o reconhecimento desta dimensão global numa língua que é falada oficialmente em 

nove países, em quatro continentes e que é a quinta língua mais utilizada no espaço da 

internet".  
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Acesso em 25 de novembro de 2021 https://www.correiobraziliense.com.br/diversao-e-

arte/2021/04/4921372-museu-reabre-para-celebrar-a-semana-da-lingua-portuguesa.html 

 

Por outro lado, o Diário de Notícias, durante o período analisado, apresentou 

quatro lacunas, ou seja, sem publicações sobre o tema. No entanto, ao pautar a língua 

portuguesa tendo como gancho o Dia Internacional da Língua Portuguesa, trouxe 

conteúdo diferenciado, deixando de lado o aspecto normativo-gramatical. O leitor 

entrou em contato com a língua falada em outros países da CPLP, como Angola, 

Moçambique, pode conhecer mais as ações da CPLP para promover a língua, a agenda 

de comemorações referentes ao Dia, além de textos opinativos em tom de exaltação ao 

idioma.  

A narrativa dessas matérias do Diário de Notícias traz temas diferenciados, 

abordando, com tom descritivo, situações e entraves vivenciados em outros países 

lusófonos, o que dá um tom geopolítico ao universo da língua, um ponto que, de fato, 

existe e merece ser abordado a fim de levar ao público leigo noções de língua que vão 

além das páginas de dicionários e da gramática.  

Esse aspecto geopolítico da língua, que norteia a narrativa dessas matérias, é um 

ponto que falta aos países de língua portuguesa, Brasil e Portugal, para efetivamente 

promover ações que possam difundir a língua, sem que as diversidades étnico-culturais 

sejam violadas. Para Fernando dos Santos Neves, autor de “A Hora da Lusofonia, para 

uma crítica da razão lusófona”, não é viável entender os propósitos de difusão do 

idioma português, impulsionados pelo ideal de Lusofonia, considerando apenas aspectos 

https://www.correiobraziliense.com.br/diversao-e-arte/2021/04/4921372-museu-reabre-para-celebrar-a-semana-da-lingua-portuguesa.html
https://www.correiobraziliense.com.br/diversao-e-arte/2021/04/4921372-museu-reabre-para-celebrar-a-semana-da-lingua-portuguesa.html
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linguísticos. “Mais que projecto (sic) ou questão cultural, a Lusofonia é , obviamente, 

um projecto ou uma questão linguística e, embora talvez menos obviamente, também e 

até sobretudo, um projecto ou uma questão de estratégia geopolítica”. 

(https://ciberduvidas.iscte-iul.pt/artigos/rubricas/lusofonias/uma-questao-de-estrategia-

geopolitica/105# acesso em 10 de fevereiro de 2021)  

É o recorte que se faz da língua e se imprime na narrativa jornalística que pode 

impactar diretamente como o público vai lidar com o tema. Se a pauta for tão somente 

expor o caráter normativo, naquilo que é ou não correto, segundo os preceitos 

gramaticais e dicionaristas, consequentemente no meio social vai continuar vigorando 

que não há língua fora dos compêndios gramaticais, atitude que rechaça a variação 

linguística legítima daqueles que, por razões sociais, econômicas e políticas, não 

tiveram e não têm acesso à formação escolar, mas que são capazes de conviver em 

sociedade, fazendo-se entender, no mínimo, em nível da fala.  

Contudo, importa destacar que a educação linguística não precisa estar atrelada 

apenas ao sistema educacional- seja ele de nível superior ou não. Pensar sobre a questão 

de língua é direito de todo falante. E é no meio midiático, tão presente na vida de cada 

cidadão, seja por meio televisivo, impresso, radiofônico ou das redes sociais, que 

consideramos essencial a mudança de conduta das pautas que versam sobre esse 

universo tão intrinsecamente cultural do ser humano, que é o da língua. 

A análise dos dois jornais, brasileiro e português, mostrou que, como herança 

linguística, vigora no Brasil o entendimento de que falar o português é tão somente 

obedecer à gramática e ao dicionário. Questões que estejam além disso não encontram 

espaço na mídia. Situação que difere no jornal lusitano, cujas pautas trazem narrativas 

de exaltação, difusão e geopolítica da língua.   

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Analisar uma década de comemoração de uma data alusiva ao Dia da Língua 

Portuguesa possibilitou ter um panorama de como dois jornais, localizados cada um em 

um dos países de maior relevância no cenário sociopolítico e econômico no mundo 

lusófono apontou, entender que a Comunidade dos Países de Língua Portuguesa (CPLP) 

https://ciberduvidas.iscte-iul.pt/artigos/rubricas/lusofonias/uma-questao-de-estrategia-geopolitica/105
https://ciberduvidas.iscte-iul.pt/artigos/rubricas/lusofonias/uma-questao-de-estrategia-geopolitica/105
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galgou espaço midiático somente no periódico português, o que não aconteceu com o 

jornal brasileiro pesquisado. 

Uma vez que a CPLP já tem pelo menos longa existência, 25 anos, pretendia-se 

visualizar como o órgão, sendo o maior representante do mundo lusófono, criado para 

promover integração dos países e propagar a língua portuguesa, ganhava espaço em um 

veículo de comunicação, sobretudo, quando este manteve durante o período analisado, 

um blog específico para tratar do universo da língua portuguesa. Assim, a hipótese era 

que por ser uma mídia voltada para o tema, teríamos encontrado alusão ao Dia 5 de 

maio, ou no mínimo, ao Dia 5 de novembro- data criada especificamente no Brasil em 

celebração ao idioma português.  

No entanto, mesmo considerando tais propósitos como propulsores de material 

sobre o tema, não houve nenhuma menção no Correio Braziliense, seja em alguma 

editoria ou, até mesmo, no Blog da Dad Squarisi. O que nos foi revelado com a pesquisa 

mostrou que somente quando a Unesco reconheceu a data e alcunhou como Dia 

Mundial da Língua Portuguesa, o CB noticiou o fato e se pautou, como é de costume no 

meio jornalístico, impulsionado pela data comemorativa, a exemplo de datas de saúde, 

como Dia Mundial da Diabetes, em que se costuma produzir pautas a fim de alertar 

sobre a doença e seus meios de prevenção e/ou tratamento. Dessa forma, podemos 

inferir que o Correio Braziliense considera de maior relevância os atos da Unesco, 

deixando a CPLP em outro plano. 

O jornal brasileiro, quando avaliado segundo os objetivos gerais da pesquisa, 

sendo estes focados na concepção de língua que sustenta e norteia a narrativa 

jornalística, bem como nos valores-notícia e acontecimentos que impulsionam as pautas 

para a produção do referido jornal, não trouxe elementos outros que pudessem apontar 

que o periódico insere no seu fazer jornalístico as descobertas da ciência da linguagem, 

sendo, assim, um equivoco quanto a um critério tão basilar no jornalismo: que é o da 

atualidade.  

Além disso, foi notório a falta de vozes diferenciadas e de desdobramentos no 

material encontrado. Nesse aspecto, é importante destacar que somente citações soltas e 

sem propósito informativo claro foram publicadas. A voz dominante é da profissional 

que assina o Blog, Dad Squarisi, que não é jornalista, mas tem formação em Letras. 

Válido salientar que, uma análise do material com propósito de examinar a narrativa 
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somente dentro da esfera da linguagem, Dad não apresentou informações atuais sobre a 

língua, centralizando-se, portanto, tão somente no aparato gramatical. 

Outro ponto relevante a ser registrado é que, ainda que o Correio Braziliense 

tenha se pautado sobre o Dia da Língua Portuguesa e da Cultura Lusófona, o jornal 

repercutiu matéria de outros veículos de comunicação – a saber, a Agência Brasil. 

Portanto, mesmo que, finalmente, o jornal tenha noticiado o tema, este foi retratado sem 

o registro do próprio periódico e de sua equipe, ou seja, sem a identidade do seu 

editorial impresso nessas narrativas. 

Por outro lado, o Diário de Notícias trouxe matérias com narrativas variadas, 

aproveitando o gancho da data comemorativa, antes e depois do reconhecimento da 

Unesco, em novembro de 2019. O jornal não se pautou em questões de cunho 

gramatical, como ocorreu com o Correio Braziliense. A narrativa das matérias dava 

conta da programação organizada pela CPLP em Portugal e em outros países de língua 

portuguesa. Há também presença de narrativa de cunho de prestígio e exaltação da 

língua, bem como a tentativa de expor como o idioma está se espalhando mundo afora.  

Logo, as narrativas encontradas apontaram que a concepção de língua que 

norteou e sustentou as pautas no periódico não está somente no aspecto 

normativista/gramatical. Em oposição clara ao jornal brasileiro, o Diário de Notícias 

apresentou a língua sob ângulos e enquadramentos que extrapolaram o dualismo do 

certo versus o errado, tão presente no material veiculado pelo Correio Braziliense. 

Ainda que a Linguística não tenha aparecido por meio de vozes de especialistas na área, 

podemos inferir que, ao apresentar a língua nas matérias jornalísticas, o jornal trouxe a 

linguagem dentro de um conceito mais plural e abrangente, trazendo mais luz a 

características importantes da língua, como seu caráter cultural e identitário de um povo 

e de uma comunidade. 

Outro ponto importante é que as narrativas encontradas nos dois jornais 

divergem quanto ao sentimento nacionalista da língua. Em Portugal, encontramos textos 

saudosos e de amor ao português. No jornal brasileiro, além de expor a língua mediante 

apenas o dualismo do certo x errado, segundo as normas gramaticais e dicionaristas, 

encontramos a única matéria no Blog da Dad, pautada pela data 5 de maio, sendo guiada 

pelo mote de “língua difícil” e “mitos da língua”. Essa visão purista e centralizada num 

único entendimento de língua costuma direcionar as narrativas no jornalismo brasileiro, 

quando a pauta aborda questões da língua portuguesa. 
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O que podemos apontar, com base no material avaliado, é que Portugal, como 

país colonizador, ainda está enraigado na tentativa de difundir seu idioma e promover 

ações que busquem atrair suas ex-colônias, mantendo, assim, laços culturais que 

subjazem na imposição do idioma português a povos que tentam manter suas línguas 

nativas, mas que se deparam com um sistema educacional que não respeita essas línguas 

maternas e tentam alfabetizar as crianças no português, sob o pretexto de que o idioma é 

o caminho para o sucesso desses alunos. Artigos produzidos por pesquisadores 

moçambicanos, angolanos, cabo-verdianos, dentre outros, dão conta de que o ideal da 

lusofonia é imposto de maneira não democrática, ou seja, o poder político desses países 

impôs o idioma, mesmo que nem mesmo a classe docente estivesse preparada para 

lecionar a língua do colonizador. 

Além disso, há razões sociais e econômicas que interferem diretamente nesse 

ideal de lusofonia. Países que integram a CPLP e fazem parte do continente africano 

enfrentam altos níveis de pobreza e um sistema escolar muito deficitário, cenário que 

não difere tanto do que ocorre no Brasil. Dessa forma, fazer parte do mundo lusófono, 

tendo a língua como meio para isso, não assegurou até agora avanços nesses países, que 

continuam enfrentando entraves econômicos e sociais, amargando ainda as 

consequências da colonização exploratória de Portugal.  

O propósito lusitano de manter relações com suas ex-colônias por meio da sua 

herança linguística requer mais comprometimento da Comunidade dos Países de Língua 

Portuguesa, em prol da difusão do português, mas, concomitantemente, oferecendo 

amparo econômico e político para que os demais países consigam, de fato, avançar não 

só na esfera da aquisição da língua portuguesa, como no âmbito social e econômico, 

sobretudo.  

Nesse ponto, os veículos de comunicação, como difusores de conhecimento e 

um meio de promoção de debate, podem ajudar sobremaneira. Não só pautar o que a 

CPLP promove, mas dar espaço para que a língua portuguesa surja com sua pluralidade 

e diversidade, sem deixar que as línguas maternas de cada país do mundo lusófono 

sejam desrespeitadas e alvo de preconceito. 
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